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D i a r i o r e p u b l i c a n o * D o s e d i c i o n e a ffiarias 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y t x f r a n j e m , A r f a s , C l ó n e l a s y l l f eraf i i rn 

E D I C I O N a e l a M A f l A S T A 

BMiwicciáM, AoiuiaiTBAaóv y Tallbabs | l Akumom y Suicjkipcionbs 
S m d ü l e n Blancba, 9 bia, bajos. \\ Pl*** Rea!, 7, 6a/o«. Teléfono 680» 

del higafto o de los Intestinos? Por la mafíana, al levantarse, ¿tiene usted mas 
gusto o asruas de boca? ¿No tiene usted apetito y le causan repugnancia ciertos 
alimentos? ¿Después de las comidas tiene usted dolor o pesadez de cabeza, 
somnolencia, eructos, plenitud y pesadez de estóm i^o, acidez, vértigos, hin* 
chazón, desvanecimientos, sofocación, palpitaciones, náuseas, indigestiones, ¡ 
vómitos o jaquecas? ¿Tiene usted dolor de estómago, dolor de vientre o dolo- ¡ 
res en la espalda? ¿Tiene usted diarrea o estreñimiento? ¿Se le pone con fre
cuencia la garganta irritada, la boca seca o el aliento fétido? ¿Siente usted raa-1 
lestar general, decaimiento o ineptitud para el trabajo? ¿Tiene usted insomnios 
o pesadillas? ¿Está usted triste, nervioso y melancólico, sin que nada le divier
ta ni le anime? E s porque su estómago está enfermo, porque funciona mal y 
digiere peor. E l O A 8 T R O L U I B E T , digestivo de gran potencia, antigastráN , 
eico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas y rápido desconges-! 
tionador de la mucosa gastro»inte€tinal, normaliza las funciones del aparato 
digestivo y alivia y cura pronto y bien sus enfermedades, por rebeldes y anti
guas que sean. Con su uso se digieren con facilidad y sin molestia los alimen
tos, poniéndolos en condiciones de ser bien absorbidos y asimilados por el 
organismo, e l cual, en consecuencia, se nutre bien, recuperando el vigor que 
a causa de digestiones defectuosas hubiese perdido. Ensaye usted un frasco y 
se convencerá de sus maravillosos efectos. Pida y exija precisamente el O A 8 -
T R O I . U I B E T en las principales farmacias y rechace cualquier otro producto 
o imitación que se le ofrezca en su lugar. A cada frasco acompaña un librito 
muy interesante para Jos enfermos del estómago e intestinos, que remito 
también gratis por correo a quien lo pida. 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

m u H t i M o . 
Cali© d« Ve»r«!f 
(antea Monjas), 



T PríJpnno o TTiin pelayo. 8. inter ior y t a l l eus , 74 bis. 
. DldbUllO ü IUJÜ c ión do ventas al detall. Pañería. Driles, Géneros de 

Punto, Pañolería, Toallas, Sábanas v Percales. Retales de Pañería. 

i V I G H Y C A T A L Á N 
Balneario de primer orden.—Temporada de 1.a de Mayo a 30 de o 0 ^ 1 ™ 

> Hontado a la altara de los mejores del extranjero. 
Situado entre la estación y el pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. ^ 
Distancia de Barcelona: E n tren libero, 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas. 
Aguas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicairbonatado-sódi* 

cas, de fuerte mineralización, son las más aconsejadas por todas las eminencias 
médicas para la completa curación del Reumatismo y Artritismo, en todas sus 
formas» y de la Gota, así como también para combatir las afecciones del E s -
tómalo e Intestinos, los trastornos del Hígado y la Diabetes. ^ 
Administraolón: R A M B L A de las F L O R E S , 18, entresuelo.—BARCELONA 
f i n C o m i a T I a n h v í a s urinarias, s í f i l i s y r i * on. 12 a 2 y e 
I f f » O O l I a l l Q U I a 7. Pelayo, 40.-Económica, Jovellanos, 9. De 7 a 9, 
f\m / S D I I F Í S A V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
iJTm v t M L i L u M v Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

V% A A A O A Enfermedades de la piel y de los órganos 
I >"€ m £& ^ A A genitales. Consulta de U y media 4 1 y 

• • W r ^ W f ^ f t J f ^ i d e e á 7 . OaUeTallcrg.iv^ae.emtresfialo, 
" •' 1 11 1 •" • •• mi wmmmtmmi ' nan • im vi m • na i > i ĵb̂mm •• • > i • mm ti i n «im ü * 
T E A T R O S 

TAO.f'TA iIa KTATTArl s» il ao Compañía cómico-dramática del Teatro de la Come-AOtti^AU JLi u v t s u H i U e » 4^ de Madríd.-Hoy. sábado, noche, a las 9 y cuarto. 

d o l a © w i l n o n t o y m u y a p i a / u c i l c i a . p r l r t i e r e t a o t r i a 
Señorita PÉREZ D E V A H O - A S 

Repris de la interesante comedia en 5 actos 
> » • • 

Estrenando riquísimas T O I L E T T E S del famoso modisto Mr. FAQUIN, de París. 
Mañana, domingo, tarde» a las 4: La bonita y chistosa comedia en 3 actos Prlmeroae* 

Noche, a las 0 y cuarto: La grandiosa comedia en 4 actos B l adversarlo. 
Se depacha en contaduría. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Compañía cómico-dramática 

De5,ltlMIir.c.0ie8» 16 «Je Julio, con el ESTRENO F n e y o fAtuo (Foo-fallet). de don IGNA
CIO IGLESIAS, traducción al castellano por don Federico Urrecha. ' 

va 
• T A A - t m L i r i n o Sran compañía Veaa-Blay, en la que figura el notable primer actor 
A i s a b j . v .u&A&yv pepe ontiveros.-Hoy, sábado a las 9 y cuarto, función entera, car te I 

grandioao.-1.° E l pobro Valbuen» —2.* Las mocitos del barrio. exitazo.—S.0 Estreno seosa* 
clonal de la fantasía cómico lírico-bailable, de los señores Caamaño y Custodio, música de los 
raaeatros López del Toro y Fuentes, 

leatadón desli arante, sastrería nueva de Malatesta, decorado naevo de Castelts. — L a Em* 



m m 

T E 3 . T H 0 B O S Q U E - Kestres. 
Empresa 
art íst ica m 

Hoy, sábado, 12 Julio 1915, a las 9 ? media: 8.* salida de la eminente diva 

A L B E R T I N A C A S S A N I 
. ' 1 ' verdadero ruiseflor del Bosque, con ! .• de • n 

V75 estrada ? butaca. Entrada generál y de paseo, 50 cénts. 
Mañana, domingo, tarde: OABMEN. - Noche: 9.* salida de ALBERTINA CASSANI, 

Esmerado servicio de café. -~ Restaurant de primer orden a la carta. Cubiertos a 4 pesetas. 
Especialidad en mantecados y helados. 

3 V E X G O 
Hoy, sábado, a las 9 y media. ~ Cartel magnífico: 1.0K1 nuevo testamento. — 8.° Rees

treno. S i recluta, por Mercedes Gay y Pepe Bergés. — 5.° Estreno del saínete lírico de Ja 
^ S ^ u r r ^ t E l n i ñ o c a s t l x o K X 0 E l b u e n o d e 
t i t t w m & n ^na *10ra ^c r'8a continua.—Colosal Julia Gómez en el couplet de «La Catus< A a u A l l i a i l ta».—Gran zambra gitana. - Jueves; Ca últ ima mascota. — 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Teatro Principal Empresa Príncipe Al» 
fonso y Proyecciones. E l C i n e d e M o d a d e v e -

\ne\ mÁS íresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elegante de Barcelona. — Hoy, 
L g r a n n ^ r d ! R e v i s t a p a t h é v ü n I d i l i o e n l a a l d e a ; 
S á n c h e z a d o r a e l b i l l a r ? S a l u s H a n o d e j u s f a d o r d e v i n o s , 
r ^ t i 8 ^ " » E l c a d á v e r v i v i e n t e » A d i ó s , j u v e n t u d . 
General, 15 cénts.-Platea y primer piso, 30 cénts.-Preferencia platea, 50 cénts,—Palcos, 2 ptas« 

8.0PP H9E .TROS . P O R 8 « P O | ó ^ ^ ^ M l m ? ^ .er.e) «Sorpresas del aguardiente*, «Los dos vagabundos 
' ' y otras de gran éxito. 

Domingo, tarde y noche» comenzarán las 

r .XJCKAS a R E C O - R O M A H A S 
G r a n campeonato, S , 0 0 0 £ > O S t e t £ i s de premio 

Los colosos del mundo 

0 C H 0 A - M A M Ü D O F F - R O L A N D - M I K A I L O V I T C H 
•> y más que se inscribirán. . 

T E A T R O D E CATALUÑA 
— Elefante y fresco ——— - o ^ R A N C I N E E L D O R A D O 
Moy, sábado, tarde, a las 5; noche, a las 9 y na. — Escogido programa, con las nuevas películas 
de grandioso éxito: «Sánchez adora el bljla/»»'Poney, detective», «El lirio negro», «El invertido» y 
eSris, y los estrenos «Revista Pathó», «un idilio en la aldea» (Pathé color) y el iiacootecimientoí! 

E s í r e n o d e V E N C E D O R D E L G R A N P R E M I O 
preciosa e interesante palíenla, en colores, de la casa Pathé. — Mañana, domingo, sesiones tard'2 
y noche, con escogidos y variados proáramas, de los que formaran parte «El lirio negro», «Bl ia, 
vertido», «Un Idilio en la aldea» y «vencedor del gran premio». 



E M P R E S A B O H E M I A 

C O N D A 

1} 

W A L K V R I A 

Hoy, sábado, esrogidos programas: 

PHTHÉ R E V I S T A - E t AMOR HO TIEME FROHTBRH 
E L VENTISQUERO - UN SHLTO FALSO 

Gran éxito de la película 

(1,450 metros.) 

B O H E M I A 

e 

Exi l i - F E D O R A - Exl t i 
(1.450 metros.) 

PiTHÉ BEVI8TI - SBlUSTliHO DEGDSTÍDOI BE VIMOS 
i L A T I A D E K R I - K R I - E L L I R I O N E G R O 

I R I S F A R K f x j a r S A L T O F A L S O 
(Nordisk.) 1 • 

Mafianat domingo, a las 11 en punto, sesión matinal con especial programa. 
Lunes, grandes estrenos: 

Celos infantiles 
(655 metros.) 

Para hacer sus amistades 
(845 metros.) (Redolí!, 360 metros.) 

En breve: Película extraordinaria de la casa Ambrosio, 

L A L Á M P A R A D E L A A B U E L A 
• t " (Exclusiva para el estreno de esta Empresa.) • 

Gkran audacia 
(1,280 metros.) 

Como las hojas 

T A T R A P O L O 
Empresa Cines DIAITÜ y ROITAI* 

¡ S Á B A D o T Í ^ 

L o s d o s s a r g e n t o s f r a n c e s e s 
NOTA: Sólo se proyectará un corto número de representaciones. Exclusiva en este teatro 

por haber sido adquirida por una importante Empresa americana. 

I 3 » € 3 r o A . 3 V I A . 
© , R A . ^ É B U A . J f f l S T X J D I O S . S 

Cinema artístico. - Compañía comedia López Alonso. - Hoy, sábado, 12 Tullo, — 3 grandes 
funciones, 2. — Tarde, a las 4 y media: Las preciosas obras 

A LA L U Z D E L A LUNA V L A C R I A T U R A 
Noche, a las 9 y media: Segunda representación de la comedia en 3 actos 

L O S C A N S O S ^ D ^ L J C A P I T O L I o j 

G R A N D I O S O E X I T O 
Mañana, domingo, tarde y noche, grandes funciones. — Se despacha en contaduría. 
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T E A T R O T R I U N F O y C I N E G L O R I A 

Frente Arco Triunfo. Consejo de Ciento (entré Bruch S Gerona). 
Hoy, sábado, 12 Julio.-Proflrama archisupertor: 

V i d a de colegio. Hor r ib l e e x p e r i e n c i a . Un accidente en a u i o n M , 
«El mal hijo», «Emulo de su papá*. <E] muchacho del sargento», «Los diamantes rojos», «El niño 

vendedor de muñecas» y otras de jjran novedad e Interés. 
En el RECREO CINE GLORIA, proyecetonea al aire libre en los iardlnes. 

D I O R A M A Y K U R S A A L 
PROGRAMA PARA HOY. SÁBADO: 

«Dorinsí y el negro», estreno, córaíce, de muy agradable factura: «Fedora>, éxito inmcn8ót 
colosal de esta imponderable joya cinematográfica, cuya acción dramática se desarrolla con no* 
Wlíaima brillantez, éxito grandioso, 5 partes; «Los gimnastas daneses», preciosa e interasante 
película de arte, inmejorable presentación de trabajos gimnásticos, estreno; «Zizi en el baile», 
cómica de emocionantes escenas entre las fieras; «Esposa abandonada», drama de intensidad y 
delicado desarrollo; «Los tres WHIys». cómica, de Irreprochable ejecución por este inimitable 
Infantil artista; «Rl ventisquero», drama trágico, dos partes, muy emocionnnte. — NOTA: MaHono, 
domingo, gran matinée, sorprendente y colosal programa. Siempre estrenos de las mejores 
marcas. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
^ « ó & r y A C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S 
M a r á u e r i t t e d e O e n a l n ^ ^ ' I f a M ^ i ' H e r m a n a s A c a r r e -
frac duetto sin par, tínico que cul* flg%n f * A i i r C A n colosal acróbata, con el truco 
I C I 9 tiva ese género en Espnfla.— V U U i » a i | del hombre que cae de la luna. 
—Ovaciones a la hermosa, a la üni* p i n i e A f A f h f t t m f l l ~ iBI mejor programa y 
ca bailarina, reina de los palillos fc-HülSa ^ a r ^ U I B ^ B l l . máa variado de todos loa 
espectáculos de Barcelona! — Maflana, gran sesión matinal, de 11 a 1. —Lunes, 9 colosa* 

L o s V l l l e f l e u r s ^ ^ e S i c V 0 ; B e l l a C o l o m b i a aCflnzo" 
• i más joven y la de más voz que se conoce. 

netista, la 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - S a n P a b l o / 6 4 
Hoy, estreno grandioso, en 2 partes, por el American Kinema, 

E L V E N C E D O R D E L O R A N P R E M I O 
U n I d i l i o e n l a a l d e a Estreno de l a ^ R e t f | S f a p a f h é Saccéa actualidades con n ^ ^ W B O i a f a i l l i s r visto, la mayor 
cinta que ha editado la gran marca Aqulla, 1.500 metros, dividido en un prólogo y 3 partes, 

Exito con el drama de Eclalr, en 2 partés, «El ventisquero», «Sánchez adora el billar», etc. 
Mañana, de 11 a 1 de la misma, gran vermouth con todo el presente programa. — Lunes, lu* 
nes, en el programa, estreno de dos cintas extraordinarias, junto con la banda sensacional 
delaSavoia, L a f i m í l a iKl í i r J í l ,'5(í0 "^^ros, y la de Milano, en 5 partes, por Etle* 
en 4 partes, ü d y i ü l l flUUüUa vant.el protagonista de Javert en «Loa miserables», 

•• Xios dos dolores o l a fotografia misteriosa, -

Elegante cine, cómodo y ventilado.—Hoy, 
sábado, el proclama más completo de 
todos. — Los magníficos y extraordinarios 

estrenos: «El vencedor del gran premio», 545 metros, en colores; «Un idilio en la aldea», «Los 
dos vagabundos»l «Actualidades ü- u nont».-Exito colosal, grandioso, archisuperior 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
O m i A , " ( 1 , 4 5 4 metros) , 

• E l lobo en d aprisco», «A través del Cáocaso», «Una beldad de quita y pon». — Maflana, domingo, 
a las I I . gran matinal, proyectándose 

Tarde y n 
J t r * ' 3 5 3 JSL~M C Z ^ Jb rS» jfíSk* 

y n ^ g ^ ^ s g s iones. Lunes^ Moda, algo nuevo y de sensación, programa extra pof 
- ^ t e d o s concepto* • ' 
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I D E A L C I N E 
PREMIO EXTRAORDINARIO D E L EXCIVIO. flíUMTHWlIEHTO 

Colosal acontecimiento c i n e m a t o g r á f i c o ; e l é x i t o de l d í a ; 
la monumental película descriptiva de 

L A VIDA D E R I C A R D O W A G N E R 
• 3,500 metros. ' • 

Despierta v iv í interés y comprende las siguientes épocas del inmortal compositor: Sus 
años de juventud. — 2." Los años de peregrinación. — 3.° Estreno de sus prineras obras 
4.° Wagner revolucionario. — 5.° Wagner en el destierro. — 6.° Wagner y el rey Luis II de 
Baviera.—7.° Ultimo período de su vida: Consecución del Ideal. 

La Prensil toda ha hecho grandes y merecidos elogios de esta admirable película, ponién
dola a un nivel ditícil de igualar. 

D E A L C I N E 
PREMIO EXTRAORDINARIO D E L EXCMO. APUNTAMIENTO 

La Emoresa de este cine, qneriend-) corresponder al favor del público, ha adquirido la ex* 
clusivldad de proyección de ía película de la acreditada casa Pasquall, 

R O E S 8 I S P O S I 
(LOS NOVIOS) 

Joya de la cinematografía moderna sacada de la célebre novela del mismo nombre; OBRA 
MAESTRA del Inmortal escritor italiar. ) A L E J A N D R O M A N Z O N I . 

Rebosa en beP^zas de toda ciase. Una sociedad e/tera pintada en sus diversas fases de 
sosiego y alteración; la vida en el campo y el tumulto de las ciudades y entre la mezcla de 
negocios públicos v particulares, de injusticias y virtudes y de todo género de hombres en su 
diverso estado y condición entre los horrores del hambre, los temores de la guerra y los es ' 
tragos déla peste, una inocente pareja de sencillos aldeanos que atraviesa por todos esos 
cuadros distintos y sobre cuya suerte influyen estos sucesos hasta alcanzar su unión a fuerza 
de purificaciones; tal es en síntesis el argumento de 1 ü p i ' o m e s s i s p o a l . 

Obra de profundidad admirable, de vasta extensión, en la que según la perspicacia del 
espectador o la altura desde la que la mira, se presenta un horizonte mas o menos dilatado, 
pero siempre despejado y bello. 

Sus creaciones y pinturas son en Italia tan populares como lo son en España las del 
QUUOTE. 

¡ A t e n c i ó n , p r o n t o , a t e n c i ó n l 

D I A N A 1 J Frescos y muy cómodos. 

Hoy, sábado. - GRANDES NOVEDADES Y ESTRENOS: 

E L V E N C E D O R D E L G R A N P R E M I O M l f 0 ! 
U n I d i l i o e n l a a l d e a - R e v i s t a P a í h é 2 2 6 ( 2 . a e d i c i ó n ) 

Exito enorme de la colosal cinta Aquila, de 1,454 metros. 

t r i * r 
Ultimo día de la cinta Nordisk, de 920 metros. 

Mañana, domingo: 1** 
G r a n s o p l ó n 

v e r m o u t h de 
c o n es t renos 

E l lunes, día de los grandes estrenos: 
4\ TJÜL f o - t o c r r e i f í a , m l n t o r i o s a . (1,020 m.. Milano). 
4¥ O o l o s i n f a n t i l e s (655 m., Pathé). 

' S S o s i D « o i i e L o r u . © ! . 
02, 1j6l d e a e s p o r c i o i ó n d e d o n J P l o o r e t Q . 



& J H L , W L * o m a r 
Paseo de San Juan, esquina Consejo de Ciento. 

Loca] elegante, cómodo y ventilado. — Hoy, sábado, grandioso programa. — Exito colosal, 
indescriptible de la hermosa película 

E L C A D A V E R V I V I E N T E 
1.400 metros, argumento emocionante extraído de una de las mejores obras del conde León 
Tolsíoi, — Completarán el programa otras películas, entre ellas: «Historia de dos gólondri* 
ñas», «Un salvamento», «El muchacho del sargento», etc., etc. — Lunes, estreno de la magnf* 
fica película de 1.454 metros, 

híf Miércoles: ^ 
X 3 * M T v 3 7 O 3 1 ¿ E J 9 ¡ 2 S S 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - Domingo, 13 J u l i o . 
E U S E B I O F U E N T E S 

M A R I A N O M E R I N O 
B A R Q U E R I T O D E C Ó R D O B A 

, O TOROS, 5 D E PflLIÍB ? 1 DE ANASTASIO M A R T I N , 3 
A l a . » 4 ar m o d L l e u 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - Domingo, 1 3 J u n o . 
0 T O R O S FKíSLHISa D H J XJA O O N O H A 

La 

A . l e t s 4 y m s s d l a . 

ni _ _ zisri 
C U M B R E D E L T I B I D A B O 

C l o n , p o r a o n a s . 
Hombres, mujeres, niños, costumbres» recreos v trabajos. 

T X J K * 0 - P , A . 3 c : 2 , K : ( S t t n . O e r v a a l o ) 
Hov. 8dbado, a las 11 noche, la tribu del «village. oriental celebrará el matrimonio definitivo 

de la favorita Imlna con Boutaíeb Skondrani, bailándose en au honor la danza del desierto del 
Sahara y gran fantasía árabe. 

Todo Barcelona al Extremo Oriente en el Turó-Park. 

S A I i O N M E N D I Z A B A I * 
Conciertos tarde y noche. — En los intermedios* grandes bailes de sociedad. 

filian nfl.f¿ f n i 3 l f a l á . n SS^bla de Santa Mónica, 6 . - Q o o l O ( d . a . c 5 l 
^ a i © W a T ; a i » a FAIjOS . - Todos los días, tarde y noche, grandes bai* 

es. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 
mmmmmmmmmmmmmmmm i hi—m—•——» 

ftn^í Ar9 T.A. IWa a n n t a . Ronda de San Pablo, 34. — Unica en su clase. — Grandes D O O i e a a a J ^ a m a s o o i a Dane8 por un|| r9tmt1ká¿ bandaf servicio por 60 camaie* 
ras. ¿Qeréis divertiros? A La Mascota. 
T ü C i í ^ Á l V l f i San Ramón, 6, principal. — E l primero en su clase* — Grandes bailes ais» x*xjLa,M,vL*h p0r una distinguida orquesta. — Servicio por 85 camareras, — Hay la 
mAs fresca terraza de Barcelona. - ¿Queréis divertiros? A «LA QIKALüAn 
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f l r f l n T ^ f l xr T*** xr S8n P«Mo y Amalia, 57. — Sociedad do moda que so ve concurrtdí1 VA mi *o»¡f * a » j r sima por lo más distinguido de nuestra capital. — Todos los días 

1 programa la banda La Buena Sombra 

. D E P O R T E S . 
Pi*#tn+f%ri r^^rtrl o í Noche, a las 10 y li4, gran partido extraordinario.—Rolos: Sánchez S á r U U L O U ^ O n a a i y Teodoro. ~»Azules; Vicandi y Lizarraga.-Entrada, 3 ptaa. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T l B l D A B O 
E l sábado, 12 del actual, se celebrará una «solrée» en el gran salón de fiestas y teatro del 

Casino del Tibidabo, con sesior e i de cinematógrafo y música. La entrada en el salón será gratis 
para los viajeros y abonados del funicular.—Además, se Iluminará la Plaza, funcionará el proyec
tor y estarán abiertas las salas de exposición, tiro y la tribu senegalesa.—Servicio del funicular t 
del tranvía de la Gran Avenida hasta las dos de la madrugada. 

« — — — i i ii mmmmmnmmmmmmmmma» 
E x c u r s i ó n c o l e c t i v a a p a r í s / L o n d r e s y G a n f c ( B é l g i c a ) . 

POR ETAPAS: París sólo, ¡da y vuelta en 3.a, 65 y en 2.V 100 francos. 
París, Londres, Ida y Vüéltá todo en 2.a, 160 francos. 
París, Londres y Gante, todo en 2.*, 180 trancos. 

Billete valedero para 30_días y resíreso individual. 
Para más detalles: Casa wastida. Paseo de Gracia, 18. 

E l domingo próximo, día 15, por la tarde. 
G r H . A * I V BE7" 

organizado por el 
C E N T R O R E G I O N A L ^ V A L E N C I A N O 

1 a favor de la sección de Beneficencia. ~ 
Esbart Catalá. do Dancaires. — Cantos y bailes regrionales valencianos. 

Globos aorost&tloos. — Fuegos Japoneses y semljaponeses, 
con lanzamiento fie juguetes y bombones. 

Oarronsel y carreras de cintas en bicicleta. — Gran castillo de fuegos 
art lüciales , — Traca de gran lujo. — Sardanas. — Banda militar, Entrada (timbre incuído. 60 céntimos. 
S A L U D S P O R T C L U B Día patriótico: 

PARQUE DE LA SALUD, Barcelona (Gracia),—Mañana, domingo, 13: Concursos de tiro en ett 
polígono, partido foot-bail entre el 1.* del Barcelona y T. B. H., concursos tennis, skating, esgri
ma, tod )8 con copa y premios; sorteo de juguetes, baile de sociedad, bandas Alcántara y vergara, 
boufet, servicio extraordinail) tranvías. — Por la mañana, a las 10; tarde, 3 y media; noche, 9 y 
mediad-Iluminación explendorosa.—Invitación para todo el día mediante donativo de 2 pesetas 

S A T U R N O P A R Q U E 
Centro de atracciones non-plus-ultra con los extraordinarios sports de gran moda. 

¡ L O S U R A L E S ! y | W I T Q 1 I N G W A V E S 2 
y otros muchos de excepcional aceptación con todo género de agradables y atrayentes etno-
ciones.—TANAGRA: Reducción de notabilísimas artistas —TEATRO CINE: LUISA MARIS
CAL, la mejor adivinadora del mundo,—FENOMENOS: Menier, «hombre de fuego».—Banda 
de Alcántara tarde y noche. ^ . . ^ ^ . ¿ ^ . 

• • Entrada de paseo, 10 céntimos. v ' • 
mm 

B L MAYOR C E N T R O D E A T R A C C I O N E S D E ESPAÑA. 

Banda militar. — Tob bogan. — Carrou^el. — Café-restaurant Carbó. — Tribu de Oriente. 
Hoy, sábado, gran castillo de fuegos artificiales por el pirotécnico Saura, — Mañana, con* 

curso de globos de yas, ascensión del capitán SOLENCti . , 
T R A I D A a & O E l S r T I M O S . — _ 
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G O l i O M r D H l K T A S 
^ ^ I : P A Y VXJJffiLiTA. O p t a s f 

M U S 1 C - H A L L S 

A L C A Z A R 
Gran di )8o 

éxito 
de la nueva 

Bevuo 

7 T T n i f tarde, a las 5, , u m o u , / • nocheí a las 9. 
> O r a n , t r o u p o d o v a . i ' i Q t ^ o . 

L E T O R E A D O R -
Traies nuevos de 
MALATESTA, 

Asalto, 
= 12 = - G R A N 

M^tejl^én;^ aocledad. 

— 10 y media. — 
Nuevas decoraciones de los 
señores García y López, 

Telé ono 
2,401 

s i n o p a r í s ' l a n ü i t ^ f -m.^B*^ fcn n u i l 
Unico concierto fle verano en Barcelona presentado en l a 

hermosa y fresca T E R R A Z A J A R D I N . 
Exito de toda la namerosa troupe franco-española, distinguiéndose 

T R I O D E I . M O N T E L H E R M A N A S P L A T A 
L U C E D O R E - C O R T E S « R O S I N E - Y V O N N E 1 
Todas las noches, después del concierto, grandes diversiones estilo pari- 2 
E N T R A D A L I B R E - B U T A C A S O R A T I S 

MoiTTARDEirHOcffi. 
F u n c i ó n a r t í s t i c a d e j u s t o r e f i n a d o . 

La sin rival pareja de baile 

M A R I - M A R I N A 
Danzas orientales por A nr** 2. 

IHISS SOLVEBBE M I A L B A R E D A 

n i 

con su canción popular, coreada por el público^ 
SI TU VEüx<m MARGUERITE 
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A Y A R . K l J m • H o y , O L y M p l A * RlUYa Eipres». 

MONSTRUOSA INAUGURACION, - HOYy SABADO, 13 JULIO 1915. 
Debut, debut de la gran Compañía mlmo-cómico-dramdtíca del simpático y tan popular piorrot 

L A U R E A N O S U C R E 
T a r d e f L O S A M A K T T E S D S T E R U E L 

Noche: 
Completarán el programa 5 ATRACCIONES, 5.-Sesión continua todos los días, dé 5 li2 a 18 l l2 

—• Entrada, 10 oéntlmoa. Proferenola, butaoaa, 20 oéntlmoa. — 
iLo nunca visto! ¡¡Guerra a loa dnesll Se puede entrar cuando uno quiera y se sale cuando a uno 

• , " — le da la fiana. 1 1 • '• 

P E T I T 
M O U L I N 

R O U G E 

Exito de toda la Troupe 9 especialmente de las duelistas 

L E S A P A C H I H E T T E S 
V de la despampanante 

- HOY, DEBUT 
de la hermosa canzoaetista madrileña 

Marqués del •mi W F JH V i M i f ^ ' B f V i f t m V f c n n i Teléfono 
Duero, 106. B O Y A L G O N G E B T 

PABELLÓN DE B E L L E Z A S INTERNACIONALES 
l. A A A a. . 

1,238. 

y- Todos los díasi tarde y noche, gran succés de la novel canzonetista 

L A G A U T I E R , 
s \ H u n g r í a - B e l l a Oíel lo - Pep i ta Conde - S o r i a n i í a \ 

isa «a» 

Sntrada libra. Bntaoaa ffratla. — — — — Beataurant a l a carta. 

M u s í o H a l i 3 E 3 L í - piargoési le l Dnero, 8 5 -
Hoy, dos espectáculos de moda, hoy, tomando parte 20 renombradas artistas. 

Ovaciones continuas! succés franco de la eminente pareja de baile 

* L A S I M P E R I A L E S * 
Ut&eloe, Florlta. Hapoiltai», Gabalio, Orpidaas, lüontjaícn. 

Se preparan nuevos y sorprendentes debuts.—Baile de sociedad en ios intermedios.-Entrada libre 

HORAS áe otser» ración 

O b e e r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 11 de Julio. 
BARÓM. AO0 

y al 
nivel del mar. 

9mafl. 
Star-

761*68 
76r31 

Tcmperafu» 
raáto 

sombra. 

En las 

horas. 

DIRECCIONIHUMEDI ESTADO NUBES. 

n i 
^TEMPERATURAS. 
Máxima, j Mínima, 

N. E. 
S. E . _ 

Velocidad 
del 

viento. 

90 i Cubierto. 
76 | Nuboso. 

Ciase | Cantidad. 
K, o4y 

0*7 
AGUA 

evaporada. 
LLUVIA 

en 
milímetros 

Sol. ií7»l ISomb. I S ' l 7?1 
Sora. 24*21Rea . 1 5 ^ kilómetros.! í'54 I 

OBSERVACIONES 
PARTICULARES-

Ü'Ü 1 Bruma. 

Sale el Sol a Ia8 4 ,»7. -Se pone a las7t25.-3ale la luna a las 2*24 tarde.-Se pone a las I B ' i ? noche 

SANTO DEL OIA. - Santos Juan Qualberto. Félix v Nabor. 



n 

12 do Julio de 1913. 

Así los individuos como los pueblos necesitan tener delante un idealf pero 
con la seguridad deque no lo alcanzarán nunca. Les sucede lo que al nave» 
gante, guiado por una estrella que le orienta y le marca los rumbos, pero 
que no se deja alcanzar por el nauta que contempla sus resplandores. Una 
cosa tan sencilla no aciertan a comprenderla muchos espíritus generosos que 
en nuestros tiempos marchan por la senda del progreso. 

E n el campo de la vida se presenta el ideal en forma de «absoluto». Si el hom* 
bre persigue la felicidad, la desea absoluta; la riqueza, el placer, la gloria han 
de ser, para dejar al hombre satisfecho, sin límites. Por el lado opuesto e l 
deber, la moráis el bien revisten lo ualmente a los ojos del hombre el carácter 
de absolutos. Socialmente se consideran tales los derechos del individuo y de 
los pueblos, así como las instituciones que han de encarnarlos. A partir de la 
revolución francesa^ que sentó los principios absolutos, Libertad, Igualdad, 
Fraternidad, no han dejado de ostentar esta librea todas las doctrinas y aspi* 
raciones que han aparecido posteriormente. 

Lo eran en sí mismas, pero no en sus aplicaciones, como la línea o el punto 
del matemático no se dan jamás en la Naturaleza. L a realidaü obliga a poner 
excepciones a cada número de la triada revolucionaria, pues no se ha dado ni 
se dará íntegramente en ninguna sociedad humana, aconteciendo lo mismo 
con los otros ideales que se han formulado en el orden social y político, nación 
nal e internacional. 

Podríamos hacer aplicaciones de la doctrina sentada a cada una de estas 
esferas y a las cuestiones de palpitante actualidad que en ellas se suscitan; 
pero en este momento las eclipsa todas para nosotros la cuestión de la guerra 
del Rif, con motivo de la cual se oyen entre nosotros ideas muy justas, pala« 
bras muy sensatas; pero también paradojas, utopias, afirmaciones «absolutas», 
que nos recuerdan la enfermedad dominante, que cree poner al alcance de la 
mano el ideal inasequible en todas las esferas para el hombre. 

L a guerra de pueblo a pueblo, como la lucha de hombre a hombre, es un 
fenómeno contemporáneo y consustancial a la especie humana. E l bello ideal, 
la aspiración honrada^ tiende a suprimir todos los dolores e imperfecciones. 
No se logrará, empero, «en absoluto» lo uno ni lo otro, mientras no cambien 
radicalmente las condiciones dé la Humanidad y aun las del planeta que habi
tamos. Podemos darnos por satisfechos con que las guerras disminuyan, 
como realmente lo han hecho, sin llegar a una completa y definitiva extinción. 
Pensar otra cosa es exponerse a sorpresas y desengaños como los ha infligi
do a muchos la presente guerra balkánica y también la de Marruecos. 

Ahora mismo vivimos expuestos a la contingencia de una guerra europea, 
pues la paz del Continente descansa sobre la voluntad de un hombre. L a fábu^ 
la de Atlante llevando sobre sus espaldas al mundo se realiza en plena civili» 
pación. A tal punto ha conducido al progreso la ironía de las cosas. 

L a guerra será siempre posible en mayor o menor escala. Lo que no lo 
3erá algún día tal vez es la guerra sin objeto racional v sin la preparación 
debidars^gún la practican ciertas naciones. 



e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . $1 •t-'̂ 'O/̂  
A las cinco de ayer tarde el alcalde abrió la sesión extraordinaria de segunda con' 

vocatoria para discutir el dictamen proponiendo la aprobación del proyecto de contra
to entre el Ayuntamiento y la Compañía Barcelonesa de Electricidad para suministro 
de fluido eléctrico y demás servicios relacionados con el alumbrado público. 

Después de leída la proposición dando cuenta del contrato» el señor Ripoll se e-
vanta para combatirlo. 

E l señor Mir y Miró dice que quien no haya estudiado a fondo y en todos sus de
talles el contrato está incapacitado para Intervenir en su discusión, y expresa su 
opin i óh de que los que deseen hacerlo deben comenzar por discutir la totalidad del 
proyecto. 

t\ señor Ripoll acepta este criterio y al discutir el dictamen comienza diciendo 
que ha visto en él vicios de origen y encontrado verdaderas enormidades por ale. 
jarse de las condiciones déla adjudicación aprobadas en Diciembre de 1911. Sin en, 
trar en el fondo de las supuestas enormidades, el señor Ripoll presenta la siguient 

P ropos io lón Incidental . 
«El Ayuntamiento, en Consistorio de 10 de Agosto de 1911» acordó que se abriera 

una amplia información para que se presentaran proyectos en que se propusieran u 
ofrezcan (a realización del servicio de alumbrado de esta ciudad en la forma por el 
sistema y con las condiciones que estimaran los concursantes más convenientes, con 
el bien entendido de que quedaba la Corporación municipal con la más alta libertad deé 
acción, tanto respecto a la información como respecto a todos y a cada uno de los pro
yectos que en ella se presenten para adoptar el acuerdo que estime más procedente y 
conventeme. 

Al publicarse el anuncio correspondiente en la Gaceta de Madrid el ministro de 
la Gobernación dió una real orden, que lleva la fecha de 5 de Septiembre del propio 
año 1911, por la que se llamaba la atención de este Ayuntamiento y con objeto de evi
tar protestas, dudas y reclamaciones que se le expresaba que «tal anuncio no puede 
tener otra finalidad, carácter y consecuencias que las de una mera información y so
bre la necesidad de atenerse en su día a lo preceptuado en la instrucción de 24 de 
Enero de 1905». 

i : s por ello evidente que tan sólo apartándose hoy el Municipio de sus acuerdos 
primarios y olvidando el texto de la real orden meritada puede proceder a una adju
dicación del servicio de alumbrado de la ciudad sin el cumplimiento de las disposicio-» 
nes legales que le fueron recordadas. Y como esto podría entrañar un vicio de nulidad 
en los acuerdos que se adopten, el concejal que suscribe tiene el honor de proponer a 
V. £ . la siguiente proposición incidental; 

Que el dictamen presentado por las Comisiones de Hacienda y Ensanche se entien
da como proyecto definitivo de las bases a que se sujetará el Ayuntamiento al adjudi
car con arreglo a derecho el servicio de alumbrado de Barcelona y pueblos aáregados 
(con exclusión de San Martín, Horta y dependencias municipales). 

Que una vez aprobado con aquellas modificaciones que el Consistorio acuerde se 
anuncie inmediatamente pública subasta, rematándose ésta en su día al postor que me
jorare dicho proyecto.» 

L l señor Lladó declara que la proposición incidental es extemporánea, fuera de lu
gar y tiempo, pues debía haberse presentado en la sesión de Diciembre de 1911 • en que 
se hizo la adjudicación. Ahora -continuó—lo único que hay que hacer es ver si la tni« 
rtuta de proyecto se adapta por completo a las bases entonces aprobadas y, si es así, 
aprobarla. 

Interviene el señor Lluhf para decir que pedir en esta cuestión la subasta equivale 
a la carabina de Ambrosio, pues tenemos de hecho en Barc lona el monopolio. Reco
mienda que no se haga servir el debate como plataforma política en víspera de unas 
elecciones municipales y se examine serenamente el dictamen, aprobándolo si re ponde 
honradamente a las aspiraciones de la ciudad y rechazándolo en el caso contrario. Eva-
mina en su conjunto el proyecto, haciendo ver principalmente que, aprobándolo, la ciu
dad pagari cada año un millón y pico menos de pesetas y tendrá además, andando el 
tiempo, urta central generadora de iMJoytodas las conducciones e instalación. Por 
tal mo ivo concluye diciendo—votaré contra la proposición incidental del señor Hipoll. 

Habla, en nombre de la minoría radical, el serior Mir y Miró, haciendo ver Igualmen* 
tela in tilidad de la subasta, por cuanto a ella sólo podrán concurrir la barcelonesa 
de Electricidad o la Catalana, con la cual está la primera sindicada. Declara que s i 



^ m m m i • m < m m v m ^ : 12 . , 
iSetpufid dd discutido y aprobado el dictamen resulta que por obra del mismo la ciudad 
resulta beneficiada en varios miles de pe etas respecto de las cantidades que pagaba 
antes por el servicio, nadie podrá negarse a aprobar el acuerdo municipal, ni el <¿obei« 
nador, ni el ministro, ni el presidente del Consejo. 

£1 seflor Hipoll insiste en lo de la subasta sosteniendo aue el no hacerla equivale a 
establecer un vicio de nulidad del contrato suficiente para áar al traste con éste un día 
u otro. 

C eclara que es posible que a causa de este vicio de nulidad el gobernador se niegue 
a aprobarla obra del Ayunt miento, por estimarla fuera de la ley. 

Entiende también que no es práctico 1 garse por largo tie upo y definitivamente con 
una sola y única Compañía, por cuanto con los enormes trabajos que en la actualidad 
se están llevando a cabo en Cataluña por parte de poderosas Empresas la luz y la 
fuerza podrán darse a precios muchísimo ñus bajos que los que ofrece la Barcelone
sa de Electricidad al Ayuntamiento. 

Después de rectificar el señor Lladó, habla el señor Abadal para ocuparse Igual* 
mente de los trabajos de electrificación que se están llevando a cabo en Cataluña con 
sin Igual intensidad, y de estos trabajos deduce el orador que el precio del fluido eléc
trico se abarataró considerablemente, resultando vergonzoso que el Ayuntamiento de 
Barcelona debiera pagar el fluido, en virtud del dictamen que se discute, a más eleva* 
do precio que los particulares. 

Hace hincapié en la real orden de 1911 en la que se previene al Ayuntamiento que 
no puede llegarse a una adjudicación sin p sar ésta por el requisito de subasta. 

Afirma que con el contrato que se discute se ponen en peligro los Intereses de la 
ciudad por cuanto no se obtendrán os beneficios que sus patro inadores se prometen. 

E l señor Mir y Miró habla par^ rectliicar, haciendo luego otro tanto el señor Aba* 
dal, precediéndose acto continuo a la votación de la proposición incidental de] señor 
Rlpoll, la cual es rechazada por 2^ votos contra 9. Votaron en pro todos los conceja* 
les de las dereci as y el señor Rius. 

Como han transcurrido las horas reglamentarias, se acuerda levantar la sesión 9 
reanudarla a las cuatro y media de esta tarde. 

L a f o r m a d e g o b i e r n o . 
Raro es el día que no leamos que en tal o cual capital, cabeza de distrito o puebl 

los republicanos que se alistaron bajo los pliegues de la bandera re ormista desple 
gada per Melquíades Alvarez, han acordado retirarle su adhesión si el partido que di 
rige se pone al servicio de la monarquía, lo cual, nosotros ya hace tiempoque lo te
níamos previsto, pues por algo hay la experiencia de los hechos desde cuando loa 
demócratas y republicanos que seguían a Rivero y Martos aceptaron la monarquía 
de don Amadeo, a los cuales se les llamó los cimbrios, como lo sucedido con Castelar 
al licenciar sus huestes para los que quisieran ingresar en el partido monárquico libe
ral. Cierto que ahora, al parecer, las cosas van por otro camino, es decir, que no se 
trata de que el grupo re ormista ingrese en ningún partido de los que hoy sirven al 
Vigente régimen, sino que el partido democrático reformista , así se titulará el acau
dillado por don Melquíaaes Alvarez, se inaugure desde el Poder y con el decreto de 
disolución pero eso, que en realidad de verdad ofrece algunas garantías, no basta 
para justiíicar el que al unos republicanos, tomando por pretexto la accidentalidad 
de las formas de gobierno, acepten la monarquía. 

Dicha fórmula en manera alguna es aplicable a todos los países y mucho menos en 
España, en donde la Constitución dice que las leyes las harán las Cortes con el rey-
La accidentalidad de la forma de gobierno sólo puede admitirse cuando la soberanía re
side en la nación, de la cual emanan todos los poderes, en cuyo caso resulta que no es 
el país el que se adhiere a la monarquía, sino que es ésta la que se adhiere a la demo
cracia, lo cual es muy distinto de lo primero, y como en España es difícil, por no decir 
Imposible, que la actual dinastía haga tal cosa, de ahí que no se pueda prescindir de la 
forma de gobierno, que debe ser republicana si queremos que la libertad en todos los 
órdenes no se i una ficción y que el país entre francamente en una época de progreso y 

Pr0Laeprueba de lo que decimos nos la ofrecen los mismos adversarios de la Repúbli
ca exceptuando las extremas derechas, pues éstas aunque se diera el caso de una 
República iedal siempre estarían atac ndola las extremas derechas, por lo mismo que 
son reaccionarias, inquisitoriales, jamás transigirán con nada que huela o se diga libe-
S! como ocurre con Romanones y sucedió con Canalejas, Moret y Segaste, que tan 



pábo m * m f & la f m ñ ñ > Sí Bíelí respecto de Círialelas fiay efüfe áliponer que tMf 
prta hecho mucho más de no haber desaparecido del mundo de los vivos. Y la prueba 
de que hablamos es la siguiente: 

Los adversarios de la República ya no la combaten con aquella saña de antaño. Yá 
no dicen que la República sea el desorden, la anarquía, el caos y, por consiguiente, ya 
no la consideran íncorrpatible con la salud de la patria, del mismo modo que al cantar 
las excelencias de la monarquía, sea para dar más fuerza a la argumentación o porque 
ün resto de pudor y sinceridad se lo prive, sobre todo si recuerdan la débácle colo
nial, no citan la española, sino que recurren a las monarquías inglesa e italiana, dando 
a entender que la española puede muy bien llegar a ser lo que son aquéllas, la inglesa 
en primer término, que es la que más escogen como ejemplo. 

Que los monárquicos lo digan, bien está; pero que lo afirmen quienes se dicen re
publicanos y demócratas, es desconocer lo que es la monarquía inglesa, mala fe o un 
candor tan infantil que el que lo tiene no puede ser un buen gobernante. 

En Inglaterra no hay otro poder que el del Parlamento, al cual están supeditados 
todos los demás, y de ahí que el día que la nación por medio de sus diputados echó de 
ver que el veto de la Cámara de los Lores, el Senado, como si dijéramos, era no incon
veniente para las reformas progresivas, el veto fué abolido, abolición que hace pensar 
si podría alcanzar a la monarquía el día que lo mereciera. ^Cuándo en España He» 
yaremos a semejante estado de cosas, que dicen claramente que en Inglaterra no hay 
más voluntad que la de la nación? ¿Será posible en España llegar a la reforma del Se* 
nado, suprimiendo la parte vitalicia y de derecho propio, que son la rémora de toda 
obra democrática? 

La realeza no es fácil que lo consienta nunca; en este caso, ¿cómo prescindir de la 
forma de gobierno si la consecuencia es que en España la libertad y la democracia de
ben ser necesariamente republicanas? 

E l s u s t o d e l c a p i t a l . 
Merced a la omnisciencia económico rolítice del sin par conde de Romanónos los 

españoles podemos vanagloriarnos de estar en el secreto de ese pánico bursátil, hoy un 
tanto atenuado, que estos últimos dfas hemos e perimentado en nuestros mercados f i 
nancieros. Los valores públicos han bajado porque, a la traza, el dinero ha recibido un 
susto mayúsculo y ha tenido a bien esconderse, iN o se conforma cor. esa intrenquilldad 
que l.oy se experimenta en el mundo político internacional, y, ante ciertas eventualida
des que deben parecerle poco tranquilizadoras, opta por huir de la circulación, perma
neciendo quedo y escondido basta que la tranquilidad pública dé la voz de ¡Levántate, 
Lázaro! 

E l fenómeno no es especialm nte español, sino internacional, mundial, como dicen 
ahora, y lo que sucede en España, don e los Valores habían empezado a bajar como si 
descendieran por montañas rusas, no es más que un simple reílejo de lo que está ocu* 
rriendo en el extranjero. Sólo que ya se verá cómo mientras nuestra Bolsa sigue el mo* 
vimiento de las e tranjeras en lo de bajar, no hace lo propio en lo de subir o recobrar 
los enteros perdidos. 

Pero C rullo a la mano cerrada llamaba puño, y el conde de Romanones, espécie de 
Pero Grullo economista, ha descubierto, en resumen, por supuesto, a posíenori, que 
los fondos en general y los españoles muy particularmente han descendido porque los 
tenedores, o sea los capitalistas, de suyo alarmados y aun asustados, optan po desha
cerse del papel, aunque sea a cualouier precio, y por guardar el dinero resultante bajo 
siete llaves. Y todo esto ¡oh, perspicacia y previsión!, todo esto lo ha descubierto, no 
sólo cuando en España había cundido el pánico iniciado en las tiolsas extranjeras, sino 
cuando los cambios, después de haber reaccionado, hubieron recobrado algunos en
teros. 

Dejemos a un lado, señor conde de Romanones, esos diagnósticos y pronósticos, 
que no han de contribuir a dar a usted gran fama de economista, y hablemos si a us
ted le parece, de ese susto que reconoce usted ha sufrido el capital. Porque si los ca
pitalistas lograran, por lo que a España se refiere, que usted y los demás politicas
tros españoles de uno y otro partido se fijaran en el susto en sí y se preocuparan 
seriamente de propinar al capital el antiespasmódico que le conviene, sería cosa de ver 
la prisa que se daban nuestros mercados bursátiles en recobrar su quebrantada ani
mación y su estado normal. 

A perro flaco todo son pulgas, dice el refrán, y es inútil ocultar que en las cuestio
nes internacionales, gracias a la ineptitud e imprevisión de nuestros políticos, a nties-



fflri t>m% BIpSKá l g ^ f á reS^acIb TéptSSeníéí él (ristfilmo y á M í M o pfi^el de pé-

S> flaco. ¿Qué tiene, pues, 4e extraño que mientras en todas partes cuecen habasf en 
paña nuestros politices las cuezan a calderadas? > 
Los capitalistas de aquende, más que los de allende, tienen metido el susto en e! 

cuerpo, y nada de esto sucedería, sino todo lo contrario, si don Quijote de la Mancha 
renunciara de una vez y para siempre a sus aventuras y recobrara la razón, no mo" 
raentos antes de morir, como el ingenioso hidalgo, sino encontrándose todavía en pie* 
na vida y en condiciones de propinarse ese seguro y eficaz antiespasmódico que le 
pusiese en la feliz condición de emplear su riqueza por entero, consistente en hom
ares y dinero» en aumentar la riqueza pública, llevando la paz a todos los ámbitos de 
l a nación. 

F i e s t a b e n é f i c a . 
Como teníamos anticipado, ae celebrará maraña el festival benéfico organizado por 

el Salud Sport C lub en sus nuevos campos de spori del Parque de la Salud. 
E l programa, ya ultimado, es como slque y no puede resultar más atractivo: 
Por la mañana, a las diez, en el polígono de tiro se celebrará un concurso que presi

dirá el capitán general de la región, don Valeriano Weyler. 
Se dividirá el concurso en tres secciones: una para armas de combate, otra para ca

rabinas de salón y la otra para carabinas de salón también, pero e elusiva de señoras y 
seiiori as, con valiosos pri i eros premios las tres y diversas medallas. Las condiciones 
están detalladas en el campo de tiro, donde se admitirán las inscripciones. 

Por la tarde, a las cinco, interesante partido de/f^ /- ^ / / e n competencia entre el 
primero del Barcelona y el T . tí. h . y con premio para e l íenm que resulte vencedor. 

Con untamente en los campos de tennis se jugarán diversos partidos con premios 
para el Club que resulte Iriuniante. 

A favor de los niños que concurran al festival se sortearán magníficos juguetes. 
Por la no:he, a las nueve y media, concurso de snoüng con premio para los gana-

dores* 
A las diez y media la sección de esgrima de la Sociedad dará tres asaltos también 

con premios para los vencedores 
finalizará el festival con un baile de sociedad» 
Habrá bonfet, cuyos productos se destinarán al propio fin benéfico del festival. 
Este será amenizado por las bandas militares de Alcántara y Vergara. Los tranvías 

prestarán servicio extraordinario durante el día y por la noche. 
Distinguidas damas han secundado con el mayor celo a la Junta del Salud Sport 

Club, obteniendo la presidencia de las primeras autoridades y artísticas copas y valio
sos regalos de éstas y de distinguidas personalidades. 

Han adquirido palcos, hasta el punto de estar ya casi acotedos, las r rincipales fami
lias de nuestra sociedad y en cuanto a las invitaciones existe de ellas gran demanda. 

Las facilitan en los establecimientos de los señores beristain, Laplana y Capdevila, 
Schillin^, Llibre y Serra camisería C ornas. PíoPantaleoniy G . , h ijos de B . Castells, 
peluquería de Carlos y otros muchos en puntos céntricos de la capital. Además se fa
cilitará su adquisición en la entrada del Pan ue. 

Dado el entusiasmo que el Día Patriótico del Salud Sport Club ha despertado "el 
empeño que han pues o las distinguidas cooperadoras en la caritativa obra emprendida, 
es de esperar que el festival será de los que formen época en los fastos de nuestras 
fiestas benéfíco-sociales. 

£11 d i r e c t o r d e l a r b o l a d o . 
Otra vez tenemos que machacar sobre lo mismo. Continúa siendo un enigma para 

los barceloneses la provisi n de la dirección de jardines y arbolado del interior. Dos 
anos consecutivos de batallar, dos años de presenciar a ciencia y paciencia de nuestro 
Municipio los desastres que se han sucedido en la cultura de nuestros jardines y arbo
lado público, hasta conseguir, por fin, la convocación de un concurso para la provisión 
de tan importante como útil plaza. 

Conseguido esto y terminado el plazo de admisión de trabajos de los aspirantes, 
nombrado el tribunal que ha de fallar en dicho concurso desde algunos meses atrás, 
parecía natural y lógico eme se resolviese seguidamente tan importante cuestión; pe-» 
ro nuevamente se aplaza la resolución del asunto y quedamos como antes, sin proveer 
esta dirección y continuando una Interinidad que proroete eternizarse en perjuicio y 



desdoro de loe sagrados Intereses de la ciudad. No es para nadie un misterio que pre* 
tende el cargo el nunca bien ponderado concejal lerro t dsta don Jaime Coll; pero pa» 
rece que las cosas no se encaminan a la medida de sus deseos^ deiido a diversas cain 
sas, patentizadas m^s de una vez en las páginas de la Prensa local, derivándose, a con
secuencia de estas dificultades, los continuos aplazamientos en busca de una tórmula 
que permita otojrgar el cargo al aludido concejal, pese a la carencia absoluta de cuali
dades para desempeñar su misión. Dícennos que no se per-ata dicho señor Coll de 
manifestar públicamente a quien quiere escucharle que él entretiene el asunto hasta 
que, libre do la concejal a, pueda ccn más libertad y menos motivos de maledicencia 
encargarse de la dirección que sólo reservan para él sus correligionarios del Munici
pio. Algo habrá cuando tan incomprensibles aplazamientos Van sucediéndosa de una 
manera poco edificante. 

Señor alcalde: E s preciso que esto termine. Es preciso que el buen nombre del 
Ayuntamiento quede en su debido lugar y se otorgue la plaza a quien demuestre más 
aptitudes para desempeñarla, sin mis dilaciones^ que sr'lo perjudican a la ciudad. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Huelga aoluoionada. 

Ayer tarde reuniéronse en el Mundial Palace la Comisión de los camareros y coci
neros y la de los patronos para buscar un arreglo al conflicto. 

Después de una discusión larga llegóse o un acuerdo, firmando patronos y obreros 
las bases por que unos y otros han de regirse en lo sucesivo* 

L a reunión duró hasta las siete. 
Hoy volverán los huelguistas al trabajo. 

L o * panaderos. 
A las once de la mañana reuniéronse ayer en el despacho del gobernador y en pre* 

senciadel señor Franccs Rodríguez los patronos y obreros panaderos. 
Estos presentaron a los patronos las siguientes bases: 
Primera* Descanso dominical absoluto; se entiende en esta base que absolutamen

te no se debe elaborar pin del domin o al lunes, es decir, que nose ladlite pan ca
liente al público desde ei domingo a la mañana del martes. 

Segunda. £1 semanal mínimo del obrero panadero será de 24 pesetas. 
Tercera. Reconocimiento de la Sociedad La Espiga en el sentido de que loa pa

tronos panaderos se servirán contratar sus operarios en la referida Sociedad. 
Cuarta. E l jornal suelto mínimo será de cinco pesetas. 
Quinta. No podrá ningún aprendiz desempeñar la pl za de oficial hasta que lleve 

por lómenos un anoconsecuiivo de oficio; al pasar a esta condición se considerará 
comprendido en la base segunda 

En contestación a las bases de los obreros los patronos entregaron al señor Fran
cos Rodríguez o ras redactadas en los siguientes términos: 

: as Sociedades patronales Centro uremia! de San í onorato y L!^a industrial de 
Panadero de Barcelona, despn s de estudiar detenidamente las ! ases que a dichas 
Asociaciones ha presentado la Sociedad de obreros panaderos La tispiga, animadas 
del deseo de conciliar las diferentes opiniones y co uenuncias de la clase atronal p 
de ¡legíir a un acuerdo entre patronos y obreros, han tomado el acuerdo de modificar 
las demandas de éstos con arreglo a ss bases siguientes: 

Primera. Cumplimiento dtl descanso semanal o alternado, tal como viene dispues
to por la ley del ramo, procurando q e vaquen en domingo el mayor numero posible de 
operarios. Para facilitar el cumplimiento del expresado descanso semana] se suprimirá 
el reparto de pan a domicilio todos los lunes, no pu iéndolo verificar persona aMuna 
por cuenta de los patronos, salvo la provisión de hoteles, fondas, casas de comidas, 
revender as, lecher.as y asas de bene icencia, que se tolerará hasta las siete de la 
mañana, quedando prohibido desde esta hora todo reparto, especialmente el par* 
ticular. 

Segunda. Estaríamos muy conformes con el salario mínimo de cuatro pesetas s i 
no fuera c ierta e incontrovertible la existencia de un elevado tanto por ciento de ope
rarios de los que se contratan como ayudantes que, no habiendo sufrido la sólida 
práctica de aprendizaje usual, no son lo suficiente aptos para desempeñar cumplida
mente plaza alguna, y como no es posible actualmente hacer una clasificación de es
tos operarios, se acuerda, como transacción, establecer la siguiente escala de sala
rios mínimos para los operarios permanentes: 

Oficial de pala, 4' o pesetas al día; oficial maestro de artesa, 4 pesetas; ídem ayu
dantes del anterior, S'SO. J 



A los oflddtéi éSntrátadoft a condición de comer en casa del patrono se Ies des* 
contará dos pesetas diarias como importe de la manutención. 

Tercera. Se acuerda dejar de aceptarla, por no coartar la libertad del obrero en 
lo que afecta a la contratación del trabajo. 

Cuerta. Los Jornales sueltos se pagarán con un aumento de dos reales sobre los 
mínimos establecido? en la base secunda, o bien se dará lo mismo que devengue el 
operario sustituido cuando resulte mayor que aquéllos junto con el plus de aumento. 

Quinta. Considerando que para solventar esta base es indispensable una sólida 
reglamentación, fruto de un detenido estudio, y no disponiendo en la actualidad del 
tiemp > suficiente para ello, nos sometemos o disposición de la autoridad competente 
para concretarla cuando ésta lo estime oportuno una ve i restablecida la normalidad. 

La discusión entre obreros y patronos vers > so' re el descanso. 
Los patronos, fundándose en que el descanso dominical 1 evaría aparejada la falta 

depantiemo del domingo al martes por la mañana, propusieron el fcemanal, estando 
dispuestos a conceder el jornal mínimo que los obreros solicitan. 

L a reunión terminó sin que se llegara concretamente a un acuerdo por haber mani
festado los obreros que antes de comprometerse en algo habían de conferenciar con 
sus representados. 

E l domingo celebrarán los obreros un mitin para declarar la huelga en caso de que 
antes no hayan llegado a un acuerdo con los patronos. 

E l gobernador, hablando üe este asunto, nos dijo que la huelga> s! se declaraba, 
no le cogería desprevenido. 

-HVje he puesto de acuerdo con el alcalde anadió y si llega ese lamentable Ci ó 
no faltará pan para nedie. 

L o a peluqueros. 
Los peluqueros-barberos han celebrado una asamblea para tratar de las nuevas 

tases de trabajo, acordadas en reunión anterior y que publicamos oportunamente, cu
yos e tremos principales son: 

Descanso dominical absoluto, duración de la jornada desde las ocho de la mañana 
basta las ocho de la noche, excepto los saba ios, en que terminará a las once; semana! 
mínimo de 21 pesetas. 

Las bases fueron ratificadas por aclamación. 
U n a cons ignac ión . 

Pn el Gobierno civil se ha recibido un telegrama diciendo que por d ministro de la 
Gobernación i an sido consignadas pesetas para la Junta Contra la Tuberculosis 
de esta capital. 

v i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil el Centro de Defensa Social de la Bonan z a , 

nna Co uision de la Unión Gremial, el diputado a Cortes señor PLija con el alcalde de 
Badalona, el provincial señor Bosch y Catarineu con el alcalde de Granollers y el <¿o* 
temedor civil de Lérida, seftor Moret. 

Nuevas fíocieclades* 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las si» 

guientes Sociedades: , ' . 
La Guttenberá» maquinistas minervistas de imprenta de Barcelona; Dependientes 

de sombrererías, y L a Terrestre, de socorros mutuos. 
.He pol ic ía . 

Han sido puestos a disposición del inspector general de seguridad, señor Millón 
Astray, dos sujetos de mal;)8 antecedentes llamados Juan Sorra Pagés. de 25 años, y 
Salvador Jiménez, de 17, naturales de Lérida, que anteanoche fueron detenidos en di-
Cha Ciudad por los agenteá de policía señores Estop y Muño ^ 

S e o s m u n i c i p a l e s 
E s t u d i a n d o . 

E l teniente de alcalde seflor Matons. con algunos propietarios y vecinos, ha visita* 
do el último treciio de la calla de Munlaner. estudiando sobre el terreno el proyecto de 
ensanche de dkua calle desde la de Keus a la plaza de la Bonanova. 

l i a Comisión do Fomento A 
L a Comisión municipal de Fomento ha ncordado que algunos vocales de la misma 

estudien con la Comisión de r acienda si es posible que la cubierta y demás utilesdei 



lo lite la Revolución aS distribuyan entre Horta y Las Corta pan conatrBfr úú 
mercado en cada una de aquellas barriadas. 

O^clr. 
E l teniente de alcalde del distrito ¡II ha dirigido un oficio al alcalde part cipándolsi 

que hace cuatro día» que no se riega la rambla de Canaletas y diciendo que urge gooi 
por las brigadas municipales o por las Compañías que han realizado obras en las Ram* 
pías se arregle el pavimento, pues siendo aquella vía tan céntrica y concun ida, la han 
dejado Intransitable, 

Recepción de adoquinado. 
^ Han sido designados por la Comisión municipal de Fomento los señores Pich f C a r 
eereny para hacer la recepción del adoquinado de las calles del olmo y de la nstrello. 

IToticias judiciales* 
£ De l a Audiencia. 

Sección primera.—-Quedó concluso para sentencia un? juicio oral contra Mariano 
Ordoñez, a quien se acusaba de un delito de lesiones por imprudenc ia. 

£1 procesado, que poseía el título de chofer, guiando un automóvil arrolló a una jo* 
Ven llamada Mercedes Rabassa, causándole lesiones que necesf laron dieciséis días de 
asistencia facultativa. 

E l fiscal pioló que se impusieran al procesado dos meses y un día de arresto mayor 
y el defensor solicitó la absolución. 

Sección segunda.—Celebróse un oral contra Jacinto Capdevila, que en un café de 
la calle de la Cruz Cubierta, estando embriagado, promovió un regular escándalo y al 
Intervenir los agentes se revolvió contra ellos, inct ntando agredirles. 

E l fiscal pidió que se impusieran al procesado tres años de prisión correccional y 
el defensor, señor Serra, solicitó la absolución. 

-— En otro oral que en la misma sección comenzó a celebrarse el fiscal retiró la 
acusación. 

Señalamientos para hoy. 
Sección segunda de lo criminal.—Jurado, por robo, contra Luis Rodríguez. 

Sentencias del Supremo. 
Excepción única de cosa juzgada.—Sentencia de 29 de Marzo de 1913.—Doctrina, 

Aun cuando las excepciones perentorias deben discutirse al mismo tiempo y en la 
misma forma que la cuestión principal del pleito, resolviéndose en la sentencia definí* 
tiva, cuando se pone a la demanda como excepción única» la perentoria da cosa juz
gada podrá esta excepción sustanciarse y decidirse por los trámites señalados para 
Jos incidentes, cuando así lo pretenda el demandado; es decir, que concurriendo las 
dos expresadas circunstancias de que sólo se objete a la demanda dicha excepción 
perentoria y de que a la vez se pida que sea tramitada romo incidente al ritualismo de 
éstos queda exclusivamente circunscrita y limitada la tramitación del pleito, por
que resulta patente e inconcuso que se ha reducido por el pronto la contienda a discu
tir y resolver el punto singular y concreto de si hay o no cosa juzgada, de tal suerte 
que si la sentencia dictada en el incidente aprec ia y declara estimada la excepción, 
queda sin más trámites resuelta la cuestión principal. 

-— Competencia en nuli ad de operaciones testamentarias y devolución de cantN 
dad.—Sentencia de 2 de Abril de 1913.—Doctrina.—For analogía con lo prescrito en 
la regla 5.* del artículo 65 de la ley de enjuiciamiento civil, el conocimiento de los 
pleitos sobre nulidad de ciertas operaciones testamentarias debe corresponder al 
juez del lugar del último domicilio del finado y cuando la demanda se acumula a aque
lla pretensión una acción personal dirigida contra un tercero para que devuelva cierta 
cantidad devengada por servicios necesariamente prestados en lugar determinado ha 
de estimarse como punto del cumplimiento de la obligación el mismo en que la cantil 
dad ha sido satisfecha. 

De A . M. L . hemos recibido 10 pesetas, que hemos distribuido por partes iguales 
entre las familias necesitadas habitantes en los siguientes domicilios: 

Escudillers Blanchs, 5, portería; San Bartolomé, 9, entresuelo; Cabañes, 18. en*» 
trésnelo; Salvadora, 16,4.0, y Vallespir, 69, 3 / 



ase 

fC) 
RecTba por noeitra mediacMn el aonerósó donante la éxpreslóii del reconocimfen-

10 de las humildes persones favorecidas. 

Ayer en la calle de Fernando el automóvil número 1.342-E, propiedad de los se-
flores Müller hermanos, atropelló a un hombre llamado Benito Piqué, causándole 
contusiones en el pie izquierdo. E l paciente fué auxiliado en la Casa de Socorro d^ 
las Casas Consistoriales. 

Peíll te acrfMos Jarates y HorcMas FEEREE Y ftllí. 
Parece que se está redactando un nuevo reglamento para los guardapaseos. 
Todo ira bien si ese nuevo reglamento no sirve para rendir tributo al favoritismo 

y dejar a la luna de Valencia a los pobres empleados que ingresan en el Cuerpo por 
razón de los servicios que han prestado y con el fin de que puedan terminar sus días 
ata sufrir los efectos de la miseria. Todos sabemos que el Cuerpo de guardapaseos 
es algo así como un Cuerpo de inválidos y sería una lástima que con el reglamento 
que se prepara perdiese este simpático y benético carácter. 

De los consortes J . A . y B . y A . T . B . hemos recibido un panecillo y cincuenta 
céntimos» que hemos entregado a la familia necesitada de la calle de Escudillers 
Blancns, numero 5, portería. 

<• n " • 
Los regimientos dragones de Móntese y Numancla efectuarán hoy ejercicios de Uro 

al blanco en el campo de la Bota. 
. 4 

Los que gastan el A g u a de Colonia de Orive, después de haber desechado 
todas las extranjeras, ganan en higiene, gusto, ornato del tocador y en su bol
sillo, demostrando ser buenos patriotas, que prefieren lo español á lo extranje
ro, gastando, por añadidura , mucho menos dinero. Para ensayo, 3 reales frasco. 

E l señor Castells. director de la Escuela de Ingenieros industriales, ha visitado a 
los señores Sedó y Calvet para agradecerles, en nombre del Claustro de profesores, 
¡a calurosa defensa de los intereses de la enseñanza industrial y de la Escuela de Bar» 
celona efectuada por dichos señores ante el ministro de Instrucción pública. 

Por la Deleáaclón de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Administración de Loterías número 4, 69.30) pesetas; don Ignacio Coll, 90,fci55; don 

Dolores Vilaseca, 511,643; don Ricardo Urgell, l.sgO'üü; 

saha^.eSS'Ol; don Miguel Artés, 7,030* 14; don Antonio Campa, S,551«58; don Juan 
Roaell. l ^ O S ^ ; don Salvador Ribalta, 29QI40; don Rafael Luna, b9*46; don Ignacio 
V.CIarJó, 1.125; don Juan Rubio, 1,910*75; don ^ l ipe Alomar, 30375; don Rogelio 
Gallego. 2,3ÓS; don Francisco Pagés, ISB^B; don Andrés Arturo, 9,31G; don Rafael 
Marchena, 3,104. . 

E n el gran salón de la cumbre del Tibidaho se ce lebra rá esta noche una 
su irée . V é a s e el anuncio. • 

Dds muchachos que ayer maflana quisieron disparar un cohete, al encenderlo hizo-
les explosión en las manos, causándoles varias quemaduras que Ies fueron curadas en 
el Dispentarlo del distrito^ 

Ha empezado el desmonte y consiguiente traslado a la barriada de Hprta del mer-
r f l ^ e la nlaza de la Revolución, recientemente cerrado con motivo de la fusión de 
S« doB mercados de de Gracia en la espaciosa Abacería Central. 
' BulnTn¿Hda es estopara los vecinos de Horta, necesitados de un tuen mercado. 
« n « r / K e K que desean y necesitan verla convertida en 
liHo de esparc^^^^^ ^ cual fácilmente pueda lograrse construyendo en su 
centro un jardín. , 



2 0 
L a habilitación de los maestros de los partidos de Matafó y Arenas de Mar amm* 

cía que se pagarán los haberes del mes próximo pasado en Mstaró, desde hoy en ade* 
lante, de nueve a una; en Fremi i de Mar, el día 13, de tres a cuatro, en Calella, el día 
15, de siete a ocho; en Ar.nys de Mar, el día 15, de diez a once, y en San Ceioni, el 
día 1U, de nueve a diez. 

= D r . Maroh, ex ayudante del Dr . Mcura de fírmeos. G a r g a n t a , N a r i s y 
Oídos . E s el especialista de Barcelona que trata las sorderas crónicas por 
medio de la reeducación del oído con el aparato eléctrico Kines iphone del 
Dr. Manrloe de P a r í s , Calle de Fontanella, 15, 1.°, 1.a; de 3 a 5. Barcelona. 

E l diputado provincial señor Moret. actual gobernador civil de Lérida, se en* 
coentra en barcetona. Ayer, por la mañana, estuvo en la Diputación provincial 

E l español renegado Joaquín Ibáñez, al que se ha concedido el indulto por el auxf !o 
que prestó a los prisioneros del cañonero Conc/ia, fué condenado por sentencia d« 2/ 
de Mayo de 189d a la pena de muerte por delito complejo de dos í sesinatos y tentativa 
de robo cometidos en las personas de dos ancianos llama jos Rafael Llonch Cinca 
(a; (Jarreü y au esposa os fa Reinas Llobera^. 

E l hecho ocurrió en Santa Perpetua de la Moguda y el arma que empleó el c imí* 
nal fué un hacha, que encontró el Juzgado en el fondo de un pozo del t rmino de dicho 

Ímeblo. E l móvil que le indujo a crimen fué el robo, Quería reunir dinero y adquirir 
o necesario para casarse con una joven de Ripollet, en cuyo pueblo resid a Joaquín 

Ibáñez ejerciendo de esquilador. 
La defensa del criminal interpn o recurso de casación por infracción de ley. y la 

Sala segunda del Tribuna] Supremo, en sentencia de 4 de Agosto de 1895, no dió lugar 
al recurso. ** ̂  t- > 

Joaquín Ibáilez es natural de Perales, partido judicial de Monfalbán, provincia de 
Teruel, siendo hijo de Juan y Pascuala. En la fecha del crimen contaba 25 años Ingre* 
só en la cárcel de Sabadell el 10 de Junio de î j2, de la que salió para la de Barcelona 
el 28 de Abril del año siguiente. 

En 26 de Octubre de lo95 y por real decreto se le conmutó la última pena por la do 
cadena perpetua. 

*= Ventajosos precios en Joyer ía , Platería, Relojería, Fotografía, Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , San Pablo. 28. 

La Comisión de propaganda de la Imposición ínternacionfllde Industrias Eléctricas 
sigue con actividad preparando todos los impresos y circulares que han de repartirse 
por España y el extranjero en 1915. 

Ademas está terminando las bases de un gran concurso internacional de carteles 
anunciadores de la E;*po>ición, con un premio importantísimo por el cual acudirán se
guramente iodos los artistas de Huropa. 

Seguidamente se convocarán otros cotfcursos nacionales para artistas españoles, a 
fin de dar variedad artística a la propaganda. 

E l Comité de la Alliance Franraise ha dispuesto para mañana, tí las nueve de al 
misma, en el teatro de Novedades, la distribución de premios a los alumnos de sus es
cuelas. 

Presidirá el acto el cónsul general de Francia y tocará algunas composiciones la 
tanda Harmome Fran aise. Fmpezará y terminará la fiesta ejecutando la banda los 
himnos nacionales francés y español. 

L a banda Obrera Martinense amenizará las fiestas populares de la calle de Nuria 
esta noche y mañana. 

Dicha calle ha sido artísticamente engalanada. 

Conferencias y reuníonesr. 
E n la Sociedad Ecpero Kataluna tendrá lugar hoy, a las diez de la noche, el reparto d© 

premios del primer Concurso Literario Esperantista que para los socios y alumnos de U 
misma ha organizado dicha entidad 



2 1 
Hoy, a las nneve y medía de la noche, Mr. C. R. C. He'rctenrath, proffesor de nno 

de los Institutos de Holanda, dará en el salón de actos del Ateneo Barcelonés una conferen* 
cía pública sobre el lema: Le d oit du trava ¿leu • au capita 

Esta noche, a las nueve y media, ^a Sociedad de Cultura Racional, situada en l a 
calle de Wad-Rast 216, bajos, celebrará una velada literario-musical. 

E l acto, como de costumbre, será público. 
«% L a Sociedad de Oficiales Caldereros en Cobre convoca a junta general para hoy, a 

las nueve de la noche, en el local social (Guardia, 14, 1.°) 
i, L a Juventud Republicana Reformista del distrito V i l se reunirá en junta general 
•ordinaria hoy, a las nueve y media de la noche. 

L a sección Barcelona'Norte celebrará junta general extraordinaria hoy, a las nue-
ve da la noche, en tu local social, Alvarez, 6, principal, para la discusión y aprobación de 
las bases que se han de presentar en el próximo Congreso del Sindicato Norte. 

L a Sociedad de Lampareros, Latoneros y Hojalateros convoca a todos los asociados 
a la reunión general extraordinaria que tendrá lugar hoy, a las nueve dé la noche, en el lo
cal social. Vista Alegre, 18. 

L I C E O . — L a Empresa del gran teatro nos remite l a ü s t a d e la compañía de ópera 
q ;e actuerá en la pr óxima temporada de Invierno de 1915*1 14. 
" La for i.an los artistas siguientes, salvo casos imprevistos de fuerza mayor: 

Maestros; I-ran. Beidler, Qiulio Palconl y José Sabater. 
Maestro de coros: Achile Consoli. 
Director da escena Cario Ragni. 
Sopranos dramáticas: Cecilia Qagliardi, Margot i aftal y Betti Shubert. 
Sopranos líricas: María t iUiu y Magdalena Kuisinl. 
Sopranos ligeras: María Barrientes y otra en ajuste. 
Mezxo-sopranos: Margarita D*Alvare', Concha ¿Superv a y Adela Ponzano. 
Tenores Bernardo de Muro, Augusto Scami ini, Edoardo Garbín, PietroGubelin 

Francisco VIr as. Catullo Maestri y ümberto Macnez. 
Barítonos; José Segura Tall¡en. Adolfo Pacini, Jerónimo Qalián y Mario San 

Merco. 
Bajos: Vlncenzo BettonI, Angelo Ricceri y Conrado Uiralt, 
Primera bailarina Fernanda Colombo. 

R E P E R T O R I O 
Verdl: Otelloy B a l o ín Mjschera. 
Possiní: Haroero de Siviglia* 
Meyerbeer: Profeta y Dinoraht 
Thomaa: Amleto* 
Ponchielli: Giocnnda, 
Puccini: Tosca y Bohémel 
Wagner: Parsi/a/9 Lohengrtn, Tristan e Isolda y Tannhüuser. 
Bizet: Carmen, 
BelUnl. Norma* 
Qluck: Orfeo. 

NATACIÓN.—El entreno en que se encuentran esta temporada los socios nadado 
res del Club de Natación Barcelona es en Verdad espléndido; ello hace esperar unos 
tierapoe buenísimos en los campeonatos, cuyos días de celebración están ya ínuy pró
jimos t B 

Pare maflana está organizada una interesan.e carrera por equipos sobre 500 metros. 
Cada equipo se compondri de dos nadadores y cada uno de éstos deberá recorrer 
250 metros. La prueba tiene carácter de entrenamiento y a los del equipo vencedor se 
lee otorgará un maillot de baño de excelente calidad. Además, al finalizar la carrera se 
jugará un partido de entrenamiento de ater polo. 

Han empezado ya los trabajos de o. ganlzación para la fiesta nocturna que cada año 
celebra el Club en la verbena de San Jaime. Parece que ésta revestirá gran importan
cia, presentándose algún núme o por completo nuevo. 
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C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
T I V O L l — B e n e f i c i o de Juan Valls: 

La función a beneficio del tenor catalán resultó un éxito, así artístico como eco»' 
n^mico. En el Tívoli no cabía un alma más, se llenaron todas las localidades y se ven
dió un número excepcional de entradas. Debemos ¡elicitarnos por el éxito de tan sim-
páii-q fiesta, éxito que indudablemente corresponde a los artistas que en ella tomaron 
pp te y a la dignísima Comisión organizadora de este festival. 

Se principió con el primer acto del Jrovaíorit cantado por la señorita Klaskart 
— que ¿s una linda joven cuya voz encanta por su hermosura—y por los señores Mar-
q és, Pascual y Martí. Dichos artistas cumplieron magníficamente su cometido y el 
sei or Marqués obtuvo una ovación en e¡ trozo Di queha piro, que cantó después de 
finalizar el 1 novatore. La dirección de este acto corr a a cargo del maestro Bosch y 
i umet el cual patentizó una vez más su talento músico. 

c i cuarto acto de a Africana sirvió para hacernos oir nuevamente a la señorita 
Aracil, quien parece que ha deja lo este góneto para dedicarse a la zarzuela. Lo 
siento, porque así no podré oir tan a menudo a dicha artista. Femadas, en su parte de 
Vasco, lució nuevamente su aterciopelada voz y tuvo un é <ito en el ' oarüdiso% te
niéndolo que repetir a instancias del auditorio. Sus compañeros cumplieron y las no-
y- - bailaron muy bien la marc. a indiana. La batuta era llevada por el maestro Lá 
mete de Grislnon, lo cual quiere decir que me releva de hacer toda ponderación. 

Fara que no faltara üonizetti, representóse el cuarto acto de tavonta^ en donde 
mi amigo Mulleras hizo el amor a una señorita la mar de simpática y buena cantante, me 
refíeio a la señorita Prau, excelente Leotior que colaboró magníficamente con Mulle
ras. Como era de presumir, se repitió el Snírío Gent¿l% en el cual Mulleras emitió un 
do sobreagudo que entusiasmó al respetable. Como a director de orquesta estaba el 
maestro Sanater, un inteligente músico que además de ser un admirador del Gallo, 
dirige la orquesta con la misma maestría de un maestro consumado. Se le ovacionó, 
pues era la r rimera vez que dirigía ante nuestro pablico. 

Concluyóse la fiesta con el acto cuarto de Gil Ugonotti, donde se cantó una buena 
congiura y donde el tenor Elias entusiasmó al auditorio en el d o, pues tuvo momen
tos soberbios. Muy bien, muchacho, confieso que usted me dejó parado. La señorita 
Darnis mostró tambi n su arte y su magnífica voz cantando una.Valentína muy notable, 
Molina tan justo como siempre, así como tambi n el baio señor Ciiralt. 

Corosy orqueso. ba'o la dirección del maestro Kafart, con su buena labor aumen» 
taron el buen conjunto de la obra. 
TP Alard. 

"LA s e m a n a c l e r i c a l . 
«Por sus frutos los conoceréis.» 

(San Mateo, VII, 20). 
Aunque parezca mentira, a pesar del calorcillo reinante, todavía encuentran los 

creyentes estímalos en su fe para abandonar sus hogares y entregarse al ajetreo de 
una peregrinación, dirigiéndose a ourdes en busca del consabido milagro. Numerosos 
compatriotas nuestros han ido a postrarse ante la Gruta donde N.u Señora de la Su
gestión reali a tantas maravillas, ün vano la ciencia ha demostrado una y mil veces 
todo lo que hay en el fondo de este negocio; en vano se ha puesto a la evidencia las 
burdas farsas de truchimanes que han buscado en el falso prodigio un reclamo y un 
manantial de dinero, odo es inútil; la fe, esa fe que traslada las montañas y que los 
impíos llamaríamos sugestión erp otañte de ser curado, es la génesis de unos prodi
gios encerrados siempre dentro de la órbita de enfermedades nerviosas y mentales. 
¿Quién no recuerda el caso de aquel famoso Delanoy, cuya curación milagrosa elevó 
al rojo los entusiasmos de la Prensa nea y hasta de la liberal de toda Europa? De
lanoy logró engañar en París a los médicos más eminentes, entre ellos a Charco^ 
Gallard, Rigai, hall, Empis, Ferreol, Yardel, etc., etc., durante siete años, hacién
doles creer que padecía ataxia locomotriz y luego tabes atáxica; declarado incurable 
y bien pertrechado de documentos se presentó en Lourdes el 19 de Agosto de kd9 y 
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artife úuméirdsaconcorrencTa que le contempla conmovida Délánoy exclama: «¡Virgen 
de Lourdes! ¡Curadme para ejemplo de los incrédulos!» Y se puso de pie y echó a 
correr, entre las aclamaciones de los peregrinos y las bendiciones de los obispos. 
Los Padres de la Qruta quieren guardar cerca de sí aquel caso viviente del poder de 
la Señora y le confieren un cargo de confianza, al que Delanoy responde desapare
ciendo ana noche con varios miles de francos; los Padres callan, para evitar el escán
dalo, y el truhán vuelve a reaparecer en París, en el hospital Broussais, con su ataxia 
locomotriz ficticia, agravada esta vez con manía persecutoria, y allí permaneció hasta 
que pudo echar mano a 2,U00 francos y escapar. Detenido por Qoron el 1 de Mayo 
de 1894, Delanoy confesó todas sus trapacerías y reconoció que sus enfermedades no 
habían existido jamás, ni el milagro de su curación tampoco. 

Tipos de este jaez abundan en to as las peregrinaciones pero nada se consi iue. E l 
año 190. la mina de Lourdes produjo lo siguiente Venta de agua, 14 ,0 0 francos; c i 
rios, IGT.üOu; rosarios y medallas, 500,000 misas, 2.200,0 )1). Y todo esto salió de 
600,000 peregrinos que visitaron la Gruta. En el boiet n titulado L a s mará Hilas de 
Lourdes he visto el balance comercial de este santo ba ar en lyl2« Se sumergieron en 
la piscina con la esperan a de ser curadas 8 ,9 1 mujeres y 41,0/9 hombres; total, 
150,050 en:erraos. Se vendieron 144,oL0 botellas de agua para enfermos au entes, de 
modo que entre todos formaban 274,350 personas que esperaban curar de sus enferme 
dades; pues bien; de todos éstos sólo curaron 101, es decir, menos del 0̂ 05 por 1,00), 
o sea menos de 1 por 2,0 0. ¿Está justificada la fama milagrera de que goza esta ru
ta, que la Virgep ennobleció con su presencia? S a mí me presentan 2,000 enfermos, 
yo, que no soy (nédied, me comprometo a curar a más de 10 por 290ü0, perfecta mente 
curados, sin hacer intervenir para ello en nada el poder celestial y más barato que en 
Lourdes, pues no les había cíe costar un céntimo, ¿Se acepta al reto '.,. 

En Roma ha sido detenido y conducido a la cár el el sacerdote Alberico Gentil!, 
párroco de Miranda (Carapobasso). Parece ser que este Venerable ministro del Señor 
es un fogoso admirador del bello sexo, cosa que no le censuramos, y al pasar por el 
Borgo Nuovo vió a una preciosa joven de diez y oc o años que vendía dulces en una 
tiendecita. y entrando á comprar caramelos perdió los estribos de tal manera que la jo-
vencita comenzó a chillar desaforadamente, poniendo en conmoción a los vecinos y 
atrayendo a la policía, que condujeron a la comisaría y luego a la cárcel al inílamable 
don Alberico por ultrajes al pudor y uso de armas prohibidas. ¡Que el santo celibato le 
proteja! 

En una parroquia de los Estados Unidos que es regida por un sacerdote italiano 
se ha repartido a los feligreses un documento en el que se leen estas palabras: 
«Todos aquellos que quieran salvar su alma deben entregarme para beneficencia de 
5 a 10 liras y, después de celebrada la misa, el sacristán les entregará un recibo a 
cada uno en el Cual constará vuestro nombre y la cantidad. De todos los nombres haré 
una lista que mandaré al Santo Padre el cual se la enviará a l Seflor para que salve 
vuestras almas del infierno.»!El cura es listo; falta ahora saber si sus feligreses fueron 
tan Cándidos que entregaron las consabidas liras. 

Desde hace algún tiempo menudean los casos de truhanes que se fingen obispos y 
curas. E l último caso sucedió en Colonia. Hace algún tiempo Ingresó en la cárcel de 
Rudesheim para purgar un delito de robo í ranz Churzins d, ex lacayo de un cardenal. 
Con el pretexto de hacer penitencia logró que le visitaran en su calabozo algunos mon
tes de un monasterio de cisterclenses. Y convenció a éstos de que era obispo y de 
que había sido pre^o por cuestiones políticas y en virttud de inrigas de los protésten
les. EM.0 de l-obrero cumplió su condena y le pusieron en libertad. Inmediatamente 
«e dirigió al mon isterio cisterciense, donde le recibieron con todo acatamiento. Diéron-
|e como alojamiento la mejor celds y le proporcionaron un traje episcopal, que se 
apresuró a Vestir y que lució con desenvoltura. Además, todas las mañanas decía la 
misa y los monjes no notaron nada que les hiciera suponer que el oficiante ere un lai-
to. Pero un día pidió un traje de paisano para ir a visitar al general gobernador dé 
MaSuncia. Esto hizo entrar en sospechas al prior del convento, que tomó informes v 
averiguó la verdad. Y Churzinskl fué desenmascarado y preso nuevamente. E l tribunal 
regional de Coblenza le absolvió del delito de haberse alojado en el convento, porque 
se probó que había entregado alprior una suma suficiente para abonar los gastos que 
hiciera. Pero el tribunal de Leipzig caso la sentencia. Y el tribunal regional de Magun
cia le ha condenado a cuatro meses de cárcel por haberse fingido obispo 

¡Y pensar que habrá muchos obispos auténticos de peor corazón y prendan que 
•ste desgraciado! Fray Qbrundio. 
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^ La reacción de los valores se va abriendo paso, aun sin estar el horizonte despeja^ 
do, pues ni faltan conflictos ni sobra el dinero. ¿Siempre es visto con simpatía (menos 
para los que tienen vendido, por supuesto), el negocio en sentido de ai a aun en las 
circunstancias más calamitosas, pues cuando no otra cosa, significa una esperanza. S i 
no con la rapidez con que días atr s se perdieron los enteros de interior se van reco« 
brando. Ayer, en la sesión de la mañana, entró de nuevo el 78 y se afirmó en la sesión 
de la tarde. 

He aquí el resultado de la sesión: 

n w i i co , a** -ÍVJ, Kj\jt uu, I K J , ov, ou , im, ou, X * J yju9 i\jf 10, ZÜ, *»o, ou, #u y »o ou, mHJHii-
tes, 92*80, 90 , 93,00, 10, 05, 92 90, 93*00, 10, 20, 40, 50, 60, 6 5 , 75, 70 v QS'GO; Oren* 
ses, 27*10, 20, 30f 40, 50, 60, 65 y 27*75; Andaluces, 64,40y 64f80, 

Acciones var ias .—Río de la Plata, SS'SO, 40, 70. 89 00, 30 y 89*20; Colonial, 
SS'OO, 75, 54,0Q y 54*62. 
Cambio 
anterior. 
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92*75 
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00*90 
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Comoafiia Barcelonesa de E l e c t r i c i d a d . a l 15,000 cantid. neos.. 
Compañía Barcelonesa de Electncidaa.—1 a i 16 '«10 * 
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•00 
9 -oo 
90V5 
Sw; 5(1 
^(.•00 
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411^ 

102* r. 
10 ' 5 
10 '50 
10 '0 > 

102*80 
9- 10 

lOü'en 
99*37 
9 «(6 
9 Oü 

89^0 

^ f • • circulación 1909.-10,001816,000. . 
I05í»75 « . , 1910.-16,001 a 22,000 
ÍÍWSO , p , I f i U . - ^ . ü O l a ^ O O O . # » 
^ ' l 1 5 Puerto de Tarragona, serie A, 1 a ^,579 
lOO'dO ^ocieaaa^nonima-El 'libr.'a^o...—1 a l3 00r». m • • • . 4 ir2 
^ • 0 Comcaflia R e c a n í e s I toro-"onos rret.—l a 160.000 • * 

lOCMOo .^cdó (Sociedad en Comaodl taWl ¡a ¿126 • i • 5 
S9»25 >orieaaa catalana ^ipmDfaao por (¡j s-—i aio.ouv. . • . • 4 , -
95 o., Fomento Obras y Con strucciones no hirotecadat.—l a l 5.000. . • 4 li2 
1M» 0 . ompamaCocHes v AMComoTllet.—1 al 2 üüü. ^ 
V7*50 •b icmengSchucker t^ Inaas t r iaEléc tnca ,—í a I 3 , ^ 9 9 • • 6 fí 

Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . . . . . 5 
80,"0 Navegación e Indus t r i a . - l 813,000. . . . # . . I • . 4 
^ « 5 Sociedad «Carbones de Berfi:a,.--lal8l000. . . . . . 4 l l2 93 

Madria.-Interior, contado, TS'SO; fin de mes, 78*12. 15, 17, 20, 25 y 78^30; Amor-
tlzable, 98*40; ñi evo, 88465; banco de España, 44S,50; Taba.a e.a, '¿XI.-Cierre: Inte
rior, TS^O; Francos. 8*55; Libra», ^7/39. . ; 

P a r í » . - E x t e H o r , 87415; Nortes, 438; Alicantes. 428; Andaluces, 295; Rio de la 
Plata, 405. 

Bols ín de l a noche.—Interior, 78^0 dinero; Nortes, ,95*25 papel; Alicante», 
93r30 p peí; Andaluces, 64*85 papel. 

OiroB,—Francos, 8'}0; Libras. 27*45. 

L O N J A . 
Trlgroa.—Las operac.ones con los tridos nacionales cada vez son más escasas. Ayer 

mismo con todo y ha tr aoundancia de ofertas no fué posible llegar a otra operación 
<nie a la Venta de una procedencia superior de l oro a 51 reales lanega estación de em« 
pardiifa 

Quizá pueda contribuir a esta falta de operaciones el haber llegado ^100 tonela
das de trigo de la India, esperándose otro caráa nento de la misma cuantía y otros dos 
de Danubio para harinas blancas. 
BBArribos Trigos nacionales, i o vagones; cuatro de harina y uno de avena. 

Harina».—! e aquí los precios corrientes: 
Extra blanca,superior, da 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41 '50; super í Inas, de 

58*50 a 5°. Número 3, de ó t íaSyso a 5(5-, Extra fuerza, de 43 a 43'o ); fuerza co
rriente, de 42 a 42*50. Número 3, a 38 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre 
rocar. ' 

CENTRO ALGODONERO DE BARCELONA 

Nueva Vorlc. 

Disponible. 
Futuros. Julio. 

Agosto. 
Setiembre, 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 

Enero. -
Mano. 

NneTa Orletnt. 

Disponible. 
Futuros. Julio. 

Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 

Cierre 

ivr¿ 
12*12 
11*67 
11'48 
11'43 
una 
11'37 
]1<47 

Cierre 
anterior. 

U Ii2 
12M0 

. 12*00 
11*60 
11*51 
11449 

-Telegramas oficiales de ayer; 
2.°telegrama Cierre Apertura boy. 

m o 

11M6 

. 3. 

ll,47 
I 
't 

l 

Apertura 12.° telegrama. hoyt 

i' 

12'30 
l -'O I 
12'05 
11'6J 
11'42 
l l 'S2 
11^4 
11'2S 
ll'ctf 
Cierre 
12 7il6 
J24> 
a ^ s 
U'o • 
JIM7 
ll'4í> 
11M7 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 5,000 dalas ea un día, contrm 4,000 bal*, 
el afio anterior. 



2 B 

• ^ í 
Julio, II.—Embarcaciones llegadas hoy. 

De Palma, en 4 días, pailebot "Beatriz,,, de 98 toneladas, capi tán Massot, con efectos 
De San Cyvrián, en 60 días, polacra goleta "Santa Isabel,,, de 73 toneladas, capitán Fe r 
nández, con ladrillos.—De Marsella, en 24 horas, vapor 14Andalucía,,, de 1,251 toneladas, 
capitán Abri l , con cargo general y 10 pasajeros.—De Cádiz, en 3 días, vapor-correo "Hcs-
pérides„, de 420 toneladas, capitán López, en lastre y 7 pasajeros.—De Avilés, en 8 d í a s , 
vapor -Serafín Ballesteros^, de 1 017 toneladas, capitán Morán, con 2,200 toneladas de car -
bón a la orden.—De Polleosa, en 5 días, pailebot "Margarita,,, de 43 toneladas, capi tán 
Hnsefiat, con efectos.—De Marsella, en 24 horas, vapor "Sevilla,,, de 752 toneladas, capitán 
Díaz, con cargo general y 36 pasajeros.—De Sóller, en 8 horas, vapor "Vi l l a de S<51lern, de 
190 toneladas, capitán Calafell, con cargo general y lü pasajeros.—De Palma, en 12 horas, 
vapor-correo "Balear*, de 5,0 toneladas, capitán Oreii, con cargo general y 48 pasajeros. 
De la mar, en 15 días, vapor "Lord Roberts*, de 77 toneladas, capitán Eiras , con 12 tone
ladas de pescado*—De la mar, en 17 días, vapor "Avispa,,, de 79 toneladas, capitán Lledó, 
con 10toneladas de pescado. De Mahón, en 16 horas, vapor-correo "Menorquín„, de 6t3 
toneladas, capitán Cardona, con cargo general y 36 pasajeros.—De Alicante, en 2 días, va
por "Francolín, de 5S9 toneladas, capitán Vi la , con cargo general y 2C;1 pasajeros.—De 
Cala Cganone, en 16 días, bergantín goleta italiano "Gerolanon, de 203 toneladas, capitán 
Ridi , con 187 toneladas de carbón a la orden.—De Valencia, en 16 horas, vapor "barcelón, 
de 1,116 toneladas, capitán Llorca, con cargo general y 87 pasajeros.—De Génova, en 2 
días, vapor "Betisfl,de 732 toneladas, capitán Zabarán, con cargo de transbordo j 6 pasa
jeros. 

Despachadas. 
Para Swansea, vapor italiano "Michelangelow, capitán Capello, en lastre.—Para V a 

lencia, vapor "Barceló,,, capitán Llorca , con efecto?.—Para Marsella, vapor "Navarra», 
capitán Sánchez» con ídem.—Para Palma, vapor-correo "Rey Jaime 1„, capitán Terrasa, 
con ídem.—Para Cette, vapor "Vi l l a de Sóller», capitán Calafell, con ídem. 

¡fl 70 eÉWTIJYlOS D I A R I O S ! 
se liquidan como verdaderas gandas 
máquinas de escribir da ocasión, en per
fecto estado, de casi todas las marcas. 
Todo el mundo puede adquirir una del 

preolo que quiera. 

O T T O S T R E I T B E R G E R 
U N I V E R S I O A D , 1 0 S - B A R C E L O N A 

A L I V I O I N M E D I A T O 7 C U R A C I O N B ü P I D A D E 

con 
EMPLASTO M O J A D E S A U C E 

de A i G I L B E R T s farmacéutico, 
4'7', A.v. ció rOtoseirvatolre, PAr&IS. - ¡PH^OBADUO/ 

. ¿Ey£¿?IÓíí^SEIlCILLAi NO MANCHA NI MOLESTA. l'SO P jeSBTA - P O R (SORBED C E R T I F I C A D O , 140O P E S E T A . 
pe venta: Sesalá, Rambla Flores, 4; Olivar. Hospital. 2; Viuda Alslna, Pásale Crédito. 4- Serr» 
i Pelayp, 9. m Por mayor: Cebrlán y C», Puertaferrísa, 18. BARCELONA ' *** 

mm 



V E R A N E O P A R A N I Ñ O S 
COLBQIO MODELO DE INTERNOS. - »an Fo l lu de Z.lobr«ffat. 

0 

. INDICADO POR IOS MÉDICOS Y COMPROBADO POR 
iLOS ENFERMOS CURADOS DE LA DEBILIDAD FISICA* 
sl2Xl0iA;JÍE 5̂̂ IEa,A:ft22NVAI-5ccwc,A • anemia. 
¡TRASTORNOS DK LA MENSTRUACION • PALPITACION-
ÜtRVIOSlDAD - NEURALGIA • HISTERIA • MELANCOLIA* 
r ATIOA * TRISTEZA • TEMOR * IRRITABILIDAD -INSOMNIO* percza-decaimiento-flojcdad-enFlaquccimiento* 
RAQUITISMO Y DEBILIDAD CEREBRAL.r M • 
E L CORDIAL DE CEREBRINA 

S i e n d o u n e n é r g i c o V l l a l U ^ d o r r F o r t U 
A e a n U » m • l ^ t l v o « n l a B n u s t ^ o n M « r * 
*Im* r r i M o « « D e b i l i d a d S e x u a l o P r e m a t u r o 
D e c l i n e . P e r d i d a d e M e m o r i a » p a r a r e p a r a » 
• I c a n s a n c i o d e l t r a b a j o d i a r l o * A g o t a m i e n t o » 
M e n t a l d e b i d o a e s t u d i o s » n e g o c i o » y p r e o c u » 
n a c l o n e * A b u e o e d e l a K a t u r a l e a a y P W | 
o o n t r a r r e e t a r l o a e f t c t o e p o r e l u s o d e l c a f e , 
t a b a c o , d r o t f a » y U o o r e a . 

T H « ! u i . R I O I W « D 8 0 Í W B O O . , Wew Y o r k 

C O N S U L T E N V O S . A S U M É D I C O S O B R E L A 
E F I C A C I A Y E L C A R A C T E R I N O F E N S I V O D E L A S 

T A B L E T A S D E 

A N D R O S T H E N E Í A 
(Tohlmbina Splegel) 

BEOOMENDADAS POE TODAS LAS SUUTSKOIaS 1EÉDI0AS 
D E V E N T A E N TODAS LAS FARMACIAS 

l i l r i M d o por U C H E f f l l S C H B F A B f t l K fiüESTftOW-íiiiCjIWW (Alemania) 



H E R N I A D O S ( T r e n c a f s ) 
Invento ingléo» Distinto y mejor de todo lo oonooldo. 

BRAGUERO - FflDfl " SECURITflS" 
Peed id Folletos. 

V I L L A R R O E L , 1 (chaflán Ronda San Antonio). - B A R C E L O N A 

F O S A D A S A N L U I S Habitaciones matrimonio. 6, 8, 10 y 12 
ra. y una persona a 2. 3 y 4, Asalto» t3 

En pocos dfss se ¿estío* 
nan jos documentos para Casamientos 

celebrar el matrimonio, por el conocido y «ere» 
dllado Sr. Martínez. HOsfilT.Ai* 1*4* ent .̂• 

D R . M u C A z f t I P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento especial de la Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 a 5* 

Consulta económica, 1 peseta 0 
FUSTERIA, 2 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). Do 12 á 1 y 7 á 9 noche. 

D I N E R O 
en primera nipoteca so
bre valores, desde el S 
poro entoan//a/en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
tiento al mes, y en secunda hipoteca, indivisos y 
usufructos^ ¿¿ñeros y toda garantía que conven
ga* Rambla de Santa Ménica, número 4. entrl.o0 
T? arva +Tñ 3 floe Si queréis cobrar vuestros 
¿wwUCfcUilU'UUd resguardos con protititud, 
pasarse por la Rambla de Santa Mónica, 9,entl.0 

Prüstaies a proplefarles 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Casa Martí, vidrio. 10, entresuelo, esquina a Es* 
cudillers. De 11 n 1 y de 6 a 8. Teléfono 8,041 

Msíamos a propíeíarios 
en letra o hipoteca. Rapidez y reserva. Casa 
Quintana, Duque Victoria, 4, ent.0, 2.a g 0* 
- T O T T E K T ^^fla'ite, de buena po* 
v %^ w «aí̂ i slción, desea casarse 
como Dios manda con señorita joven y agracia* 
da. Contestar Lista correos, a M. S. V¿, cédula 
núm. 120,136, acompañando fotografía. 

IMPOTENCIA 
espermatorrea, 
f iérdidas, debi-

li .idad, (antigua, 
reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 
U ^ L W s S E L L O S - P A R I S delDr-Paris-ios acreditados Vale 7 ptas. Rambla Flores, 4. Dept.0 general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

Caballero casará con joven de 18 a 20 años que' 
desee viajar. Lista, billete tranvía 40,965. , 

Capitalista, falta para desarrollar industria de' 
aran porvenir.JR. Lunu, 12, 2.°, 1.*; de 12 a Iv 

C a h A l l o r n casaré con joven bien educada 
v a i ^ c m u i v y de pretensiones arregladas»! 
que trábale. Escribir: Lista Correos, abono da' 
tranvía 03,302. gj 

Viuda 21 años, alta, tipo fino, sola y heFmosísí* 
tnai casaría sin pretens. R. gratis. Arólas, 2tl* 

Se instalan cines al aire libre, precio económl-
co. Cirés, 5, 1¿ 2 

R ESGUARDOS DE ULTRAMAR. Se gestiona 
el cobro en el acto. Cortes, 594, pral., hr 

Caballeros y señoras. Despnclio de toda clase 
de nsuntos particulares con seriedad y de toda 

confianza. Arco de Santa Eulalia, 2, 1.0,1.* 
c. cab.¿ Viuda y señorita pensionistas casarán 

distinguido. Arco Santa Eulalia, 2, 1.° I.1 

H A ^ k i i M ^ e traje Sra. y caballero, desde 
r i v C I f l U r c l a 20 ptas.; hilo, 12. Reformas y 
composturas, precios módicos. Aribau-SO'pral.•2a 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

V E N É E E O - S t P I L I S - IMPOTENCIA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1©, Oond© dol Asalto, l s 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 9 noene. 
firfa fnvill verdadera belleza y familia dlstin* 
i l l a * JüiOll guida, atractiva y decente, casaría 
con señor amable. Rambla Centro, 17, 3.0i l.ft 

Srta. hermosísima, de fina educación, tipo fino, 
elegante y agraciada, casaría con señor dis* 

Creto de posición, R. gratis. Rbla. Flores, 28, 3.a 

Señorita bonita, educada, tipo fino, y viuda 
joven, bien parecida, casarían con señores dis* 

cretcs, de posición. R. Ramelleras, 2, escritorio. 
PrÍQÍQfnn de 5,000 pesetas, se admitirá debí* 
iiuoiamu damente garantido y se gratificará 
con 100 pesetas mensuales al que lo efectúe, 
hasta la devolución del capital. Razón: Riera 
Alta. 8, de 9 a 11 y de 4 a 6. 

sr c o l o c a c i o n e s 
/Jorristas: se necesitan buenas oficialas y ma* 
^ quinistas^ para fuera de Barcelona. Trabajo 
todo el año.*Inuiil presentarse sin ser práctica 
en e! oticio. Razón: S. Antonio Abad, 17, 2.°. 2.« 
De 1 a 3: 8io | 
BílIllGS ü mi in r fn^ SS necesitan buenos UüUlLD Y UIIJIIUUD oficiales para la construcción de los mismos en clase de lujo. Calle Valencia, 218. o 

F a l t a medio of ic ia l í H S ^ o P f 



K.J. 

Rayadoras 

I l n r ^ t l / l I r A C Imprenta, se necesitan 
f f | / r W U H ^ g g Paseo San Juan. 2. 
f^^k ea+fA Paitan aprendízas. Calle de la 
m * ^ ^ ^ Victoria, 4, entresuelo, !.* 

Aprendízas corbateras, falran, ganando ense' 
guida. Claris, USg carpintería^ 2 

PíM ITínTft 0 cobrador se ofrece joven con tía' 
raifl lUUUI rantía, entendiendo la moneda. Ke* 
ferencias Inmejorables. Calie Sitjes, I I , port.a 

Chico de 12 a 16 años, se desea para vender 
dulces en un Teatro. Razón: Teatro Principal, 

Kiosco de dulces; de 5 a 7 tarde. 
para pañuelos de hilo, hacen 
falta; trabajo todo el año. 

.Rambla Cataluña. 08, baios^ 
T ^ a l t a 8eñorita Para mesa de refrescos, 

Sanando 2 pesetas, desde las 9 de 
)Ia mañana hasta 9 de la noche,, y otras para ca* 
¡mareras de café. Escudillers, 5^ 

Chico parala venta de bombones en cine, se 
necesita. Hespita 1, 106, 4.°, I . ' 

T r a f o r A C hocen falta. Calle Conde ÁsaV 
¡g fWJWfCig tD. 24, interior, escalera. 2 
THalta chico de 15 a 16 años; no presentarse sin 
«*• buenas referencias. Pelayo, 58, tienda gomas. 

~ Cortador saatro 
Se precisa uno quesea práctico para un taller 
de medida y bazar, buen sueldo. Dirigirse por 
escrito bajo H. 1,790 B. a Haasenstein y Vogler, 
Rambla Centro, 15, pral. 
1M A / i n l n l f i f o e de calados en sabanas al* 
m a q U l f l l 9 i a 9 oodón, faltan; trabajo to* 
do el año. Bruch, 91.1.^ 

n ^ r A C i t a un aprendiz carpintero. n ^ W g D l i q Tallera. 61. __)24 

Se necesita un aprendiz de 18 a 20 años para 
una pastelería. Hospital. 114, tienda. , 119 

liTuprendiz práctico en mercería y géneros de 
•apunto, falta con referencias, ganará de mo
mento 30 ptas. mensuales. R. P. Gracia, 112. 

Píinadería Juan Ármengol. —Falta urT joven de 
15 a 20 años. Calle Valencia, 542. 141 

'{paitan aprendizas de 11 a 15 años para hacer 
L| flecos, ganando enseguida. Bot, ID, 4.° 2 
A prendíza de blanco que sepa hacer ojales, fal-

A t a , 

2 9 

ganando enseguida. Tallers, 61, 1.°, 3.a 
!e necesitan medio oficialas y aprenc 
^distas, ganando. Cortes, 498, 2.,,. 4.a 

'lUTuchacho pora recados, se necesita, ganando. 
yfc Razón: Rambla del Centro. 30. farmacia. 

Aprendiz, faíta, ganando. Calle Capellans, 4, 
tienda de pinturas y tintas. 

art; 
154 

'fll/Teritorio de 14 a i6 años, falta, ganando ense-
¿uida. Alta San Pedro, 51, almacén. 

toa 
\*t 

Fallan pulidores para madera. Razón: Ricart; 
barbará, 15. 

152 
alta una maquinista para la confección de 
blusas. Escudillers, 77 y 79, 3.°. 3.a 155 

TInnonr f iT de cerrajero muv adelantado, se 
H P l t i i m i L necesita. Unión, I j i 

Planchadora de nuevo, falta una aprendiza. 
Margarit, 20. aolar. 

Se necesita una aprendiza peinadora, ganando. 
Riereta. 2. tienda» - 5 

n o r n c i f nn buenas oficialas envolvedoras 
Oü U o t U d l i a i l de chocolate. Dirigirse con 
buenas referencias, Aribau. 204, despacho. 5 

CncuadernaddfesFa l t ¿n ^ n f e 8 6 4 9 . 

Meritorio aprendiz, se necesita. Paseo de Gra* 
cia. 91, perfumería, ^. , 

Faltan aprendices adelantados para taller de 
engomar y medio oficial para arreglar cua* 

dros de madera. Muntaner, 72. 
IVfnPÍfnPÍn 80 necesita con buen carácter de 
JI IOI U U i 1U letra y referencias, preferible co* 
nozca algo la máquina de escribir. Por escrito a 
M. F. , Rambla Centro, 57, anuncios. 

Español llegado de Méjico, habla inglés, desea 
colocación como intérprete en hotel o porte" 

ro en casa particular, buenas recomendaciones 
por carta. Arco del Teatro, 12, bojo^ 2 
E t a u n r í n n oficial, falta. Colle de-las Molas. 
U a V a U U l nüm. 52, .2.0 í 

Fábrica, Consejo Ciento, 205. Faltan muchachaa 
de ^3 a 15 y de 17 a 20 años, trabajo fácil. 1 

Chico de 14 años que hable catalán, para reca* 
dos y otros quehaceres, con informes. Boque* 

ría, 52. bazar. l 

Modista. Aprendizas V una buena oficiala, pre* 
ferible no sea muy loven; no se vela ni se tra* 

baja las fiestas. Salmerón, 7Í, tienda, Gracia, t 

Se necesitan oficiales y medio oficiales ebanis
tas. Amposta, 42 (Font de !a Qotlla). Hosta. 

franch. 26 l 

LA SIBERIA: faltan oficiales y medio oficiales 
peleteros. Rambla Cataluña, 15. 27 I 

MODISTA. — Se necesitan aprendízas. Calle 
Argüelles, 14, 2.°, 1.a (Gracia). 41 I 

Falta medio-oficial 
M I I T E R V I S T A 

Darán tazón: Tallers, 22, almacén de papel. 

Aprendices 14 a 16 años, faltan, ganando. Qra-
cia; Calle Granada. 40, interior. Aluminio, t 

~WLJ % "i" -w^ oficialas modistas. Di ' 
J C 1 JLT>St^LJLk putación, 205, 1°, Ia 2 

Faita medio oficial para droguería. Salmerón, 
nüm. 73, droguería. 1 

FaItan~oficiaIa8, medio oficialas y aprendizas. 
éstas últimas de 14 años. Cortes, 458. fábrica 

cajas cartón. B . Piera y C.4 ^ 

L A M P I S T A S 
Medio oficiales torneros, se necesitan. Farreras. 

Honda Uni vei sldad,^4^ I 

Meritorio de 17 a 18 años que tenga buena le' 
tra, se necesita; ganará enseguida. Dirigirse 

por escrito a R. F.,Zi.rl)ano,5.Centro Anuncios^ 
í3H!VIHl?PR>ñi Pnra dormitorios, ganando 4 
C i i i l l l i u u n u duros mes. Razón; Rambla del 
Centro, número 57, anuncios. g 
C h i í t O de 15 a 14 años, para recados y con .̂scbv̂  buenas referencias, se necesita.—Arl* 
bau. 18, pral., 2.a 178 2 

üPPPQlf dependientes fijos, pia» 
00 UOUüdllQli nista y maquinista pa
ra cinematógrafo. Diricrirse por carta 
dando señas, referencias y pretensio-
nes, letras A» B . C , Zurbano, 3. Cen* 
ro de Anuncios. ^ 

Trabajo todo el año 
Faltan operarías prácticas en el envoltorio de 
específicos para trabajo similar a destajo. «Feni* 
cat de San Martí>. Carretera de Mataró, cerca. 
Riera de Horta. Z 

tu 
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F O T O G R A B A D O 
Oficiales grabadores, in-
soladores y fotóaralos di-
recíisías, faltan. Mallorca, 
2 9 1 , ^ 1 0 5 . o 

Aprendices comercio, tfanarán da B A é pesetas 
semana. R.: Ronda San Pablo, 47, 1 / •ÍO 

Basa y Fages rI2,̂ „.,,.prMeat̂ .<ir)-

Se ntwiftm S1^? ¿ S g 
Corredores para ampUaclones, se desean. Pre

ferible coaociendo el artículo. K.: Zurbano, 5, 
pídense corredores callejeros; Paseo do (irada, 
* numero 80, tienda. f 0 

Sa&tres. — Faltan oficialas, oficiales, palas y 
aprendices. Casa Plarnau» unión, 54, t 

T P A T J T 1 A aprendiz ebanista. Calle JCT •JÑLJnul X A t Egipciacas, letra A. 
•pncuadernadoras! Se uecesltanpara doblar p«* 
•wpapel. Conde Asalto, 55, Interior. 

Planchadora: Falta oficiala; trabajo todo «1 
'l?0, Rpjelf^»» j 42 i tienda. 

S'a7b^rós: Falta para aAbados t dominios. Ca; 
lie Tensarantanai^T; ^ 

•garl erof Falta médiojifletal, adelantado para 
'sáDHdos y domingos. Escudillers, 43. 

ÍZmr%mnAf% enseguida faltan aprendices. San 
U a i i a í l C I O Pedro Mártir, 28. Gracia* 

nrMnnfn con buen carácter de letra, falta. 
JZlüUiUUU Baños Nuevos, 16, entresuelo. 

arberos: Faltan a todo estar y ayudantas. Ma
nolo. Ronda San Antonio, 54. B 

MM4»*> 

Falta aprendiz para mercería, de buena lamí' 
lia, ganando enseguida. Condal, 15, tienda. 

A prendiz de 13 a 14 nñoa, con inermes, se ne' 
Acesita. Ronda Universidad, 15, librería* 

I P l i r í á L No con tundí me. Esta casa est4 
A i l i A W t d üituada entra calla San Jerónl' 
mo yCadenai La porta y_RecBi Hoaplta 1, iQjk 

Pesca salada, cacharrería yotros'ar^^ con 

Ganga: Coníistibíea. 85 ds caíSiirT alquiler, a 

Sa vende máquina y caldera da 'Vapor*—Razón: 
Encarnación, 18* bajos. 1» 

Gramofón precioso para aguja V PJthé ooti dis
cos y bicicleta, barato. Asalto, 54, tienda. 11 

r X r a t n aví a mu9 «n^stun y acreditada, se 
KJ&JL &tAátsSí ítA vende por nusentarso. — Ra* 
xón: Aaalto, número 526, portería; o 4 

Tienda de comestibles, acreditada y buen pun* 
to, se vde., trato directo. Córcesía, 244,1.0, l . * 

Torre: urge vender en la barriada del Olnardó, 
con jarJfPt agu^y gas. Infor. Ancha, 64^ port.* 

Se traspasa tienda, sitio céntrico da^ mucho 
tránsito, con utensilios o sin ellos. R.: Carmen, 

esq.* Riera Baja. Bar Petit Paría; ríe 4 a r tarde. 
n i i i MÍ i - t m n i i 11 i i rM—i ii " i f f l n . I W K B M W I M W H miMimm ¡ m m i t d mm mm n m M W «I immtm 

• B 1 ! 1 O A CsiYHSCon somier deade pese 
JCdX AwtB tas KV60; mecedoras Mgilla 
Hesdc pesetas 10. Calle Hospital) 104. 

da pesca salada fiíuy alitígaa, arffa t e» 
dar barnto. Razón: Tallera. tí5i 1. 

ftranpría v comestibles esquina, 5 ouartaai | ÜldilClia ds. alquiler.v.barato R.!TalíersJÍ6,j.* 

Tienda 
vendo por 200 duros, R.: Tal lera, . ^ G3S8 yf c°miáa*- ^ ^ t ^ u a * 1 8 - m i s m o due 

horno de pan céntrico, yendo casi raga* 
i n . ' r yui mtw V . > « > v / o , 

verduras, comestible» y carne, 
alquiler, urge vender. R.: Tanersfir5,l.* 

fian fia horno de pan céntrico, vei 
adliya |o. Rszón: Tallera, íí6. f? 
HnrtPfia bastante buena, gran local, vendo pef 
OÜUcyd 250 ds. Razón; Tallera, 25, a a 6. ^ 
W í 1 Cí^L Recibidor, paragüero v i bsa» ' 

* V T B quetas, ptas. 55. HospUaí, 104. 
Ojo sastres: se venda hermosa sastrarfa muj» 

acreditada y numerosa clientela, con todoa' 
sus enseres, por d&0 ds. Escribir Diluvio, 55.400. 

Urge vender taberna, gran porvenir, oarca farro ; 
carril y plaza de torca en proyecto. R.i Calla: 

Sans, 90, tienda S.* 085 11 

V endo í'ran tienda da pesca salada a paso mar** 
cado. R.; Aribaui g4i 1.*, g»* o 

4 ^ *^í3L. J t t ^ 3 L . 
sita en la rambla, ae vende. Razón: Conde del 
Asalto, 50, batos» 
¿ iS í l í f í í í i f pe«J« salada# cajón 80 daros, m wganga y de mucho lujo. Gerona, 58» I . * , B,* 

Se vende m ^ ^ i T i a s u . a-: 
Se vende tienda de varloa géneros« barata.-fti* 

«ón: Aasahonadora, 5, bajos. 

C a r & o f l s r í a g ^ s B ^ r ^ i 
Carbonería acreditada, seguro ganarse la vldaJ 

alquiler 5 duros, vendo barato por salud» Ra* 
zón; Trav^era, 1.H6, tienda. gj 

T f V l Dormitorio, cama con somier,! 
a j . aw-v mesa nochei armarlo eenlnna y 
lavabo, pesetas 215. Calla Hospital, 104. . 

Se vende mfsn de reHedcos en el mefor ^unééí 
de Barcelona. Rj Rambla Plores, 15, kiosc» 

refrescos. j | 

Bar restaurant parads tranvía, vendo.^Rssím 
Calle Archs, 6. tienda de papelea. S 

T l i a a i ^ A M ^ S r a m o f ó n de la célebre ¿esaanl 
y lo m6 or en ípera ^ varios» 

barato. Mendlzábal, 14, l . % fl.f^ [ 
Bicicleta de ocasión, baratísima, piflón ^ 

herradura. Nueva de San Francisco, 36. 
Pesca salada, vendo por cualquier precio, nrjfe 

y con géneros de caonarrairia.Biaaco qaray,»K: 

Tienda de pianohadorai vendo a Drueba, precio > 
baratísimo. R.; San elementa, 14, tienda. I 

Tienda comestibíea, aa vende 
baratísimo. R.: Zurbano, 5. 

I r t i . . . 

So vondo iinn bicicleta marca B. C. Á.,eft bueií 
estado, graa ocasión. Borra», 55, tda^ de 7)a9r> 

Moto f m. m ¡̂m 
embrague. Razóns Velo-Pista, Balmes, Barcelonaj 
• R l Exposición permanente de t n W X a X J - y m ^ modernos de todas clases 

3 a c a n a B a r r a 
darán a buen precio. Albarada, 98, de $_a & 5 

K a \ ) « n a p a r í i d a W r ^ X ? 
darán a menos de la mitad de su valor, ¿ola, 91 
(al lado del Matadero). R 



E n 0 S 5 E J A (Cerdafla francesa)* se 
vende molino harírero, 

tfraa edificio con salto de agua, para cualquier 
faduatna, casa y jardín. Precio módico. Plaza 
Comercial, 10, D. N. Llopiá Bertrand. 1 

E b a n l s f e r f a d e f . G i r a l t 
G A S A F U N D A D A K N 1889 

Inmenso surtido de muebles, sencillos y de 
lujo, en modelos originales y elegantísi* 
moa. Importantes rebajas en los precios; 
única casa que construye todos sus géne* 
ros en sus propios talleres y que los garan* 
tiza por tiempo indefinido. Positiva econo* 
mía de un 20 por 109 sobre los precios co* 
rrientes en los almacenes. CANUDA, 16. 

P a h s i l l n ¿¡Pnho d e media edad con charret 
V a l l a i l U aiClUU ala mallorquína,se vende 
baratísimo. Cambios Nuevos, 7, 1.° 
CefoMüPlinlPntn en la Plaza Sta. Ana, se vende. 15(8ülBülIi|luIUU r.: Hospital, 2, loterías. 1 

1 O A Comedor, mesa, bufet y 6 sillas 
d b W B ptas. 117. Calle Hospital, 10 

CATARROS 
ftntlgnofl y recientes 

TOSES, BRONQUITIS 
O X 7 R A J D O B radloalmento 

POR LA SOLUCIÓN 
PAUTAUBERGE 

quo p rocura 
PULMONES ROBUSTOS 

y promerva da l a 
T U B E R C U L O S I S 

L . P A U T A U B E R G E 
CQURBEVOIE-PARIS 

G A N G A I M P R E S O R E S : 
! máquina Marlnonl Universal, de platina, 70 
por 100. 1 minerva Norlondon. 1 prensa grande 
para carteles, marca Gavau. 1 prensa pequeña 
para pruebas, marca Imperial. Letra y material 
de Imprenta de toda clase. 1 motor eléctrico de 
2 caballos A. E . Q. Se cederá a buen precio y en 
buenas condiciones de pago haciendo el negocio 
de conjunto. Albareda, 28, de 5 a 5. 5 

A P L A Z O S « V S P 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 64. 
T p n T O ¿ L Salón, sillería tapizada, mesa 

* W " » de centro y 2 meseteros. pese' 
tas 110. Calle Hospital, 104. 
M f t n f o . r A i r d A C y electro-motor, fuerza f f l U l l i a - t . a í J J a 2 > 2 caballos, se vende 
barato. R.; Trafalgar, 11, almacén de tejidos. 1 
Hláffllinoe coser desde 50 pesetas, garantidas. 
|Udl|illKd0 reparaciones. 19. Tallers, ojo, 19. 0 

Unión, 34. La mejor surtida en 
artículos para aaatrea. 0 

M M V E N T A B N Q U I S O L A 
de dos casas, con todas las comodidades, por la 
mitad su valor, al contado y a plazos. Directo. 
Martí; Vidrio. 10, entl.0, esq. Escudillen^ 2 

En duo de los poeiiíos % n & T & t , a £ 
sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas viñas-
Informarán: Centro de Anuncios. Calle Zurbano.O 

Piano buena marca y en buen estado, se vende 
J>arato por ausentarse. Aribau, 76, 1.°, 2.* 

Comestibles, carne y verduras, de gran parro* 
quia, alquiler 8 ds., se vde. Carmen, 41, port.a 

fllhAÍAC Papeletas, brillantes, penas, es* r « i i i i a j c i 9 meraldas, oro, platino y denta-—M — —' u iu ru iuos , u r u , i / i a u i i u y a c u i a -
duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras, ¿urbano,8 (Plaza Real). S 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ésta* 
San Pablo, 1 y 3, cerca Rambla. Teléfono 5,481. 

5c compran toda clase de muebles, pianos, cajas 
^ L ^ J L 8 ^ Quietos varios. Boquería, 47. 4 

D f A n r i Ó n ^ 0 abandone usted sus joyas, 
n i w i i v i v i i después de visitar todas las ca* 
sas mire LA RAZONABLE, Aribau, 5, y se con* 
vencerá de que es la que paga más el oro, plata* 
platino, papeletas y demás objetos de valor. 
r ftmnPA oro' nate. pmmo y ffentamnW 
W O l U p r i l Unión-12-tienda, próximo Rambla 

N A D I E F A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platino, paneleras de los Montes y dentaduras 
Carmen, 33, joyería. 

un huespsd. Regomir. 
nüm. 6. 1.°, 1.* 4 

5c deseo uno o dos caballeros a dormir o a todo 
estar. Asalto, 82, 1.a 8 8 
laza Cataluña. 21, 3.°. 2.*Hermosa habit. para 
matrimonio. Confort, ascensor, luz eléctrica. P 

Se desea 1 o 2 caballeros a todo estar, precio 
económico. Riera Alta, 48. 5.°. I.fc í 

Se desea uno o dos caballeros o matrimonio con 
o sin asistencia. Aribau, 54, 1.* I 

a todo estar, trato familia ver* 
dadero, comida casera, precio 

muy económico. Ripoll, 6. 3^ á 
I 5 E K T S T Q TCT a todo estar, con de' T r sayuno, 45 pesetas 
mes. Boqueria, 21, principal. 0 

Huéspedes 

Madre e hija desean 1 o 2 caballeros todo estar 
o sólo a comer, trato familia. Tallers^S ^0-!.*-

I^endizábal, 20, 1.°, 1.* Casa particular desea 

A R 9 
o 2 caballeros a todo estar o sólo dormir. 

A U 44, 2.°, l.aCasa particular ceden 
habits. con o sin asistencia. 

Casa particular desea caballero todo estar, tra' 
to como familia. R.; Carmen, 41, portería. 

Se admitirá cab 0 para estar como familia, todo 
ft?í?í-? sólP * ^omer-Mendizábal. 14, 1,°, 1.* 

Se desean huéspedes a todo estar o sólo a co* 
mer desde45 ptas. Alta S. Pedro, 1,2,0t 2.* 



32 
56 desean 2 cabs» a todo catar, trato eamerado, 

benitas habjt8.L60 P ^ ^ e » ' _ B a r b a i ^ » _ l ^ 5 / ^ 

Junto Rda. S. Antonio, deseo 1 o 2 caballeros a 
todo estar, trato familiar. Riera AIta^O'S.0^.' 

Familia casteilana ceden habitación a cába* 
llero a toda asistencia o sólo a comer. Rambla 

de las Flores.JS y 20, piso 2.° 15o 

Bonita habitación amueblada para caballero, a 
todo estar, sol todo el día. Amargós, 13, praK 

Casa particular desea 2 huéspedes o matrimonió 
con asistencia. Mendizábal, 4, St* IS7 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros a todo 
estar, precio módico. Regomir, 6, 2.*, 2.^ 

M a l v l m A n l A castellano cede habita, con 
m a l r l l T I O n i O asist.8 Rbla: Centro, 15. 2,0 

Sala con o sin asistencia, precio módico. Valen' 
cia, 242t pral , esquina Balmes. • 

Uno o dos huéspedes se desean a todo estar. 
Marqués del Duero, 84, principal, Ka 

Junto a Rambla en piso I.0 Sra. sola ofrece ha
bitación independiente. R unalleras, 2, escr.0 

Sra. Sola cede gabinete absolutamente indepen* 
diente. Razón: Rambla Flores, 25, portería. 

Abrador por alquilar, propio para curtidos o rarí 
0; 11 a ves piso V 

Se alquila habitación amueblada pera caballero 
jo señora sola. Aragón, 216, pflncipah 

Cala grande para despacho y alcoba para dor 
umjr, se ofrece. Nueva S. Francisco, 25, 1.°, M 
fiivan lff%fmí y entresuelo en el mejor sitio ^arail lUua i úe \a rambla, se trapasa. Ra
zón: Conde del Asalto, 36, bajos. 

S 
alai alcoba y caartor. con balcón a la calla. VO* 
alquilar. Sadurní, 14,3.°, fl.* 

Un matrimonio desea I o 2 caballeros sólo a 
dormir, en sala grande. Pásale de San Benl* 

to, numero 4, t « V ^ * _ 
abitación sólo a dormir. Diputación! 214,4.0 
(entre Aribau V Muntaner). 

i 
H 

Por las calles de Cortes, Pelayo, Rarablaa, 
calle Fernando, plaza del Beato Oriol, iglesia 

del Pino y calles adyacentes, se perdió el jue
ves, 10, una pulsera con reloj de oro y esmalta 
azul: se gratificará su devolución. Calle de Cor* 
te8,580. I.0, I A 1631 

Fsitan cocineras, camareras, criadas 9 nifteraa-
Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Sirvientas: cocineras y camaréraa, faltan. Baflei 
Nuevos, 13, entresuelo. 

F a l t a una mujer de 40 a 50 años para slf9 
vienta. San Pablo, 23, confitería. 

Inuti 1 presentarse sin buenos Informes. 
S i ' T T r ' í AV̂CÍ Par* todo» buenos fnfor P i r v a e n S a nies.Diputación, 16, pra 

Ptiionf n Jovencita, con informes, faifa. Pre. 
Oii Ultllia sentarse domingo de 5 a 6 tarde. 

Calle Santa Madrona, 58, bajos, B adalona. 3 

Servicio telegráfico ? telefónico 
da nuestros corresponsales 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

1 / 
2. ' 
5 / 

4.373 
13,640 
17,031 

D H L 1 1 D H J X J L I O D B S 1 6 1 3 

P R E H I O S M A Y O R E S : 
250,000 pesetas, — Madrid. 
100,000 
60.000 

Madn 
San Sebastián^ 

P R E M I A D O S CON 6,000 P E S E T A S 
* J f » & k ! ! » % 16»1109' B^celona; 4,688, Valencia; 12,195, Sonlúcar de Barrameda 
5,416,12,9^3,7,501, 7,119, Madrid; 17,595, Eclja; 17,497, Andújar; 2,548, Qandfá: 
f ^ ^ % 1 5 ^ \ s ® n l a " d e ^ 3J542. Cüevaa de Vcr«; 20,465. Albacete; 6,728, Loároflo; 4.839, Valíadolíd. 1 4 

P R E M I A D O S CON 800 P E S E T A S 
U n i d a d , decena y cen tena 

023 070 117 174 275 254 .-5? 410 444 534 614 693 732 787 798 816 923 982 *fe 
052 088 141 1S3 227 303 350 427 464 571 634 694 750 789 819 901 930 936 * a 
071 100 166 194 242 317 407 435 525 612 636 701 778 794 892 916 ^ 



929 192 216 
W3 195 229 
157 207 

035 051 177 
039 120 179 
050 137 189 

OCO t í l 165 
027 .126 168 
036 140 176 
C64 

017 107 136 
099 133 148 
106 135 151 

m 098 170 
025 116 194 
063 140 247 
089 168 

005 098 138 
027 111 178 
074 134 179 

002 027 121 
008 098 134 

036 075 128 
052 111 143 
054 121 178 

025 055 113 
631 095 J26 
041 101 159 

002 123 186 
036 131 199 
063 141 236 

627 071 157 
043 082 186 
050 121 219 

,035 066 124 
062 111 138 
064 117 152 

002 050 1)83 
008 078 111 
014 082 128 

un 
98 

238 280 322 387 393 412 445 632 fSt 602 660 724 789 898 963 989 
€44 «20 373 389 402 425 495 548 595 621 714 744 801 934 966 994 

Dos m i l 
193 263 308 381 429 484 512 568 598 783 796 879 921 939 959 985 
204 265 355 395 440 488 560 595 609 791 853 883 935 941 969 988 
221 307 356 401 450 494 565 597 772 

T r e s m i l 
181 274 296 395 440 ^00 518 548 5R2 623 654 702 793 810 856 905 
20f 276 360 AV¿ 472 5)5 526 550 6(-0 634 672 727 798 811 889 9?8 
215 290 376 430 476 500 543 562 613 653 674 734 806 852 899 956 

C u a t r o m i l 
168 260 340 400 437 488 527 552 565 635 655 743 804 845 866 877 
205 261 347 413 440 490 536 553 587 642 731 758 806 849 869 957 
248 331 352 434 441 409 547 560 608 649 737 799 

Cinco m i l 
264 324 392 460 480 517 534 544 585 597 733 795 864 902 934 954 
293 350 401 461 485 526 539 572 587 C53 758 805 801 004 938 961 
300 378 433 465 498 532 540 584 590 720 782 858 896 927 940 993 

10 070 173 
32 121 201 

060 167 204 

020 070 190 
025 104 254 
033 116 256 

008 056 099 
046 058 136 
rf» . 071 .Í94 

186 225 
193 230 
224 234 

150 162 
152 172 

184 235 
227 254 
228 289 

171 226 
221 233 
225 247 

265 303 
290 351 

258 279 
265 286 
270 200 

158 244 
165 277 
185 314 

153 281 
182 2% 
249 351 

206 270 
230 273 
234 282 

259 293 
279 300 
280 310 

199 242 
201 257 
240. 286 

S e i s m i l 
235 291 337 359 398 469 
260 322 340 361 426 472 
266 323 344 364 468 477 

S i e t e m i ) 
182 199 286 353 464 549 
183 202 352 421 544 559 

Ocho m i l 
325 376 447 538 568 595 
370 428 456 543 570 640 
372 439 491 561 574 654 

N u e v e m i l 
254 347 400 453 501 524 
298 349 401 450 507 530 
338 380 450 467 523 530 

Diez m i l 
362 390 446 477 530 588 
370 404 448 521 553 622 

488 546 634 662 718 785 866 898 
607 571 658 667 723 792 891 971 
510 603 

611 665 709 732 820 893 917 975 
632 683 726 802 887 916 972 

664 731 734 738 830 890 919 963 
672 732 737 770 835 899 955 991 
689 

549 666 678 711 808 817 903 9B6 
590 667 692 765 813 843 954 968 
656 

632 709 763 808 841 901 907 961 
655 734 -802 828 867 903 923 972 

Once m i l 
301 357 430 450 476 517 721 734 
313 308 431 463 500 563 731 773 
321 418 444 471 

Doce m i l 
302 407 458 495 537 620 
402 410 468 502 558 621 
403 439 481 513 609 715 

325 352 
328 381 
341 390 

356 403 
350 412 
386 414 

303 327 
318 363 
325 365 

313 411 
390 420 
409 448 

305 350 
322 352 
349 378 

T r e c e m i l 
420 494 547 593 638 711 
447 500 555 623 661 716 
478 512 584 631 675 737 

C a t o r c e m i l 
380 401 430 404 546 574 
396 408 445 518 555 605 
399 437 449 541 

Qu ince m i l 
462 579 622 638 675 768 
464 580 627 655 688 811 
556 

Diez y e ais m i l 
394 481 525 567 624 641 
403 501 529 585 627 686 
455 520 530 600 635 688 

814 836 C03 921 952 997 
833 888 918 950 962 999 

732 761 837 917 937 957 
733 821 903 936 950 993 
754 824 912 

i 
753 834 862 923 956 985 
797 84? 870 952 960 994 
818 858 893 

612 788 807 828 901 955 
614 800 811 898 951 980 

816 870 913 937 941 958 
869 905 936 938 951 995 

703 764 784 845 884 962 
720 771 804 867 890 997 
^52 779 830 878 9& 



3 4 
005 022 193 247 293 
015 041 228 251 310 
016 043 245 289 311 

021 071 094 151 211 
025 082 121 172 249 
060 084 

005 171 195 220 287 
051 175 201 257 349 
155 186 212 264 

016 078 140 255 314 
054: 086 155 267 329 
076 095 181 275 339 

99 aproximaciones de 
tena del nretnio primero 

2 aproximaciones de 
deJ nremio primero. 

2 aproximaciones de 
del premio segundo. 

2 aproximaciones de 
del premio tercero. 

D iez y ftieta m i l 
?.13 368 482 522 570 605 628 660 698 /08 793 £09 88i <M 
332 386 491 545 574 619 654 693 701 727 797 818 917 943 
349 475 521 563 582 

Diez y ocho m i l 
281 280 364 437 447 45R 518 568 692 764 768 821 868 908 
286 362 375 442 448 491 539 626 727 766 802 829 891 930 

Diez y nueve m i l 
301 461 481 562 699 730 792 819 830 856 874 886 920 927 
442 473 511 598 714 761 816 825 841 858 885 891 925 950 

V e i n t e m i l 
348 462 501 616 670 691 733 790 820 a5l 912 925 949 986 
410 468 536 660 682 723 751 806 838 882 915 946 985 991 
413 500 613 675 689 731 770 
800 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cea « 

3,000 pesetas cada una cara los números anterior y posterior a l 

2,500 pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 

2,280 pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 

La Gaceta. 
K a d r l d , I I JuHo(2tarde> 

L a Gaceta publica: 
Decretos de Grada y Justicia, Guerra, Hacienda, Instrucción publica y Fomento 

firmados ayer. 
Real orc en disponiendo se e-.tienda, modificada. la de 23 de Abril último en el sen* 

tido de que el número de plazas con ocadas sea el de doce para las de oiicial de Ad* 
ir.inistración de quinta ciase del Cuerpo administrativo de la subsecretaría de Gracia y 
Justicia y irección general de I rislones y el de cuatro para las plazas de oficial t e r 
cero del Cuerpo técnico de dicha su secretaría. 

Circular disponi ndo que los gobernador s civiles, en todo lo que de los Gobiernos 
dependa, auxilien la formad m de la estadística de las capitales de España, 

Disponiendo que las n utualidaíles escolares que se mencionan se inscriban en el 
registro especial a que se refieren los artículos 50 y 5\ del reglamento de 11 de Mayo 
de 1912; entre ellas figuran La l^ducadora, fundada por don Juan Zalamero Amat en 
Gerona, y La Mutual Agramuntense, fundada por don Benito Pujó Qáivez en Lérida< 

Dictamen del Museo Pedagógico Nacional relativo a la clase de objetos que hayan 
de adquirirse o construirse como material de enseñanza e indicación de sus condición 
nes pedagógicas y modelo preferiule. 

Lo del Raísulf.—Relación de mae&iros. 
En fa entrevista con los periodistas el conde de Romanones ha manifestado que e I 

Gobierno alemán, atendiendo a un justísimo requerimiento de España, había suspen
dido la tramitación del expediente empezado a instruir por el ministro de Alemania etl 
Tán er para conceder al Raisuli la condición de protegido alemán, basta que Espafla 
liquide las cuentas con el famoso agitador marroquí. 

E s tanto más satisfactoria la actitud de Alemania cuanto había comenzado a sus
citar comentarios desprovistos de todo fundamento en orden a nuestras relaciones 
internacionales. 

En la próxima semana publicará la Gaceta la relación de maestros comprendidos 
en la disposición última del ministerio de Instrucción publica relativa a la percepción 
de mayor sueldo. 

Los comprendidos ahora en esta relación son unos mil. 

huertanos.—Patronato. 
Madrid, 11 Julio (4 tarde). 

E l diputado por Murcia señor Pa^á ha visitado al ministro de E< omento para anun^ 
ciarle que mañana Htftórá una Comisión de hacendados de la huerta de Murcia, repres 
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tentantes de 14 pueblos, par^ robarle active la disposición a l inde poder soluciona^ 
cuanto antes el conflicto de los riegos. 

E l señor Gasset le ha aniicip>do la contestación que ha de dar a la Comisión, di* 
ciendo oue inmediatamente que estudie la información practicada por el señor Zorita 
dictará la oportuna disposición. 

Cree el rain stro que aumentar el caudal de los pantanos de Ta'avera y Alfonso XII I 
y repartir equitativamente las a^uas será el único medio de terminar con este con
flicto. 

Se ha constituido la Junta de Patronato de las instituciones i enéfico-docentes 
nombrándose vocales a los señores Maura, Azcárate, Besada y Salvador (don Amós) 

Conferencia.—Bolsas sanitarias. 
Madrid, 11 Julio (6 tarde). 

B1 general Weyler ha conferenciado con el ministro de la Guerra. 
¿ Se na ordenado la remisión urgente de tres bolsas sanitarias de grupo y 500 paquea 
les de curas individuales al 5.u montado de artillería. 

di 
L a política hidráulica.—La corte. 

E l señor Gasset, según algunos de sus íntimos, parece que se encuentra muy dis« 
gustado por las dificultades que tropieza en el seno del Gabinete para la concesión de 
los créditos extraordinarios con destino a obras públicas y desarrollo de la política 
lildráulica. En el Consejo de esta tarde se proponía exteriorizar su disgusto si al ha
cer una minuciosa exposición de su plan no encuentra el asentimiento de todos sus 
Cpmpaneros para la concesión de dichos créditos. 

E l rey visitará probablemente este verano las rías bajas de Galicia. 
La corte regresará a Madrid a primeros de Octubre, con motivo de la visita del prc* 

Bidente de la República francesa, señor Poincaré. 

Consejo de ministros• 
A las cinco y cuarto se han reunido los ministros para celebrar el anunciado Con^ 

«eje. 
Antes de la reunión, Pablo Iglesias ha expuesto al conde de Romanones varias 

<juejas contra la policía por supuestos atropellos contra obreros a la salida de los mí
tines Quiere la policía que en 1 i misma puerta, a la salida, se disuelvan los grupos y 
ésto es materialmente imposible. 

Ha dicho el conde de komanones que el Consejo se dedicará, principalmente, a la 
resolución de expedientes de carácter administrativo y al estudio de los proyectos de 
Fomento sobre obras p. blícas. 

E l ministro de la Guerra, haciéndose eco de los rumores circulados hoy de un pró
ximo combate en Tetuán. ha manifestado que, en efecto, de hoy a mañana se realiza* 
rá una operación, que ignoraba si había comenzado. Caso de haberse efectuado! no 
•spera tener noticias hasta bien entrada la noche. 

Llevaba el general Luque varios expedientes de adquisición de material de guerraa 
camiones, salakots, etc. ¿ 

También ha manifestado el miaístro de la Guerra que había llegado a Ceuta el Car* 
los V% llevando a bordo al alirirante de la escuadra, general PIdal. 

E l ministro de Estado ha confirmado que mañana saldrá para San Sebastián como 
ministro de ¡ornada. Hoy ha recibido la visita de despedida del embajador de Austria^ 
Hungría y del nuncio. 

Los demás ministros no han hecho manifestaciones de interés. 

i.» 

Después del Consejo.—Un despacho oficial. 
Madrid, 11 Julio (9 noche), 

A las siete y media ha terminado el Consejo de ministros. 
E l conde de Romanones se ha trasladado en automóvil a Villalba para despedir al 

Tey, que en aquel punto ha tomado el sudexpreso para trasladarse a San Sebastián, 
E l ministro de Fomento ha manifestado a la salida del Consejo que había hablado 

por espacio de hora y media acerca de sus planes; pero no había podido terminar su 
labor por falta de tiempo, hn otro próximo Consejo se terminará la discusión de los 
proyectos del sefíor Gasset. 

Cuando los ministros estaban reunidos en Consejo ha llesfado a la Presidencia el 
secretario del ministro de la Guerra con el telegrama oficial de la operación efectúa-» 
da hoy en Tetuán. 
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E l conde de Romanpnes se lia llevado una copla del telegrama a Vfllalba para is 

formar de ía operación al monarca. 
E l telegrama dice así: 
^ Tetuán. 11, a las 18.—Alto comisario a ministro de la Guerra. 
Para desbaratar concentración considerable hacia Zadína ordené al comandanta 

general de Ceuta realizara una operación con cuatro columnas combinadas y además 
la ocupación del valle de Martín, buscando distraer la atención del enemigo en un 
vasto frente, amenazándole por muchos sitios. 

E l resultado ha sido muy favorable, lo que ha permitido que el repliegue te haga 
ain incidente ninguno. 

Las bajas producidas por nuestras fuerzas al enemigo deben ser considerables• 
Las nuestras son: 
En la columna del general Primo de Rivera, 13 bajas; en la del general Arráiz, 

27; en la del general Berenguer, 9, y en la del coronel Prieto, 14; en total, 65: de to
das estas el teniente Zubia, muerto: el comandante de Wad-Ras González Pola, el 
capitán Fernández Ortega, el teniente Corras, de milicias de Ceuta, y el teniente 
Delgado, del Serrallo, heridos. 

Todas las tropas han demostrado gran entusiasmo al ver el resultado de una ope
ración combinada que hizo que el enemigo quedara desconcertado, batido y aniquila
do, todos, a pesar del calor fuertísimo del día^ han soportado la fatiga dé una mane
ra admirable. 

Se han incendiado seis poblados, tres de ellos muy Importantes. Se han recogido 
bastantes muertos, fusiles y ganado, así como muchos objetos y ropas. > 

España y las cabllas. 
O e n t a J l í ^ t a r d í O . 

En el remolcador Manuel María han llegado esta noche los siguientes heridos del 
combate del 8 de Julio: 

Sergentodel regimiento de Wad-Ras Félix García, herido en el muslo izquierdo. 
Cabo de Wad-Ras Telesforo Gómez, con la mano derecha atravesada. 
Ingeniero telegrafista Santiago García Pérez, atravesado el cuello. 
Soldado del regimiento de in antoría de Ceuta Arturo Vilanova Tunes, con la pleHt 

na izquierda atravesada. 
Soldado de caballería Antonio Portea Sánchez, con la pierna izquierda atravesada. 
Soldado del regimiento mixto de artillería Isidro Jiménez Mirón, herido en el brazo 

Izquierdo. 
Todos están calificados de leves. Han ingresado en ei hospital de la plaza. 
En el vapor Sagunto han salido esta noche para Granada numerosos soldadoa en* 

fermofc de dolencias comunes. De madrugada llegarán a Málaga. La mayor parte t i t án 
atacados de ^rippe o paludismo. 

Esta mañana a las siete ha sido atacado un pequeño convoy de heridos que Iba de 
Cudia Phama a Cudia Conde. 

Repentinamente se ovó una descarga cerrada y cayó muerto el soldado dei retff• 
miento de Córdoba Mariano Avellar Fernández, de Granada, y heridos los soldados 
del mismo regimiento José Salvador Carretero y José ibera Blasco, de Almería a qué! 
y éste de Alicante. 

Inmediatamente salieron fuerzas de las Cudias próximas y el enemigo huyó. 
E l muerto y los dos heridos fueron traídos a la plaza. 
Llegó el Carlos Vt que trae a bordo al generai Pidal. 
Fué a saludarle el general Serrano. 
E l almirante bajó a tierra, siendo recibido con tos honores de ordenanza* 
Fué al palacio de la Comandancia, donde le saludaron los jefes y oficiales de bl 

guarnición. 
Conferenció el general Pidal con los generales Santa Coloma y Serrano. 
Ha sido detenido un subdito ruso en el momento de desembarcar. Se le supone 

complicado en los sucesos de Gijón. 
Tángrer, 11 (5 tarde). 

Noticias do Larache dicen que se han recibido de Alcázar 150 fusiles de los cogidos 
a los moros en el último combate y una cantidad de municiones déla propia proco* 
den la. 

Han llegado también c ingresado en el Hospital militar 20 heridos pertenecientes 
en su mayoría al escuadrón que hizo la descubierta y que llevado de su arditaftentor 

v endo oue el eneárifio era menos numeroso, ae medó entre los moros. J 
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Ente evccso de valor fué el que motivó el mímeVo de bajas; si no la operación, como 

odas las que realiza el general Silvestre, hubiera costado poca sangre. 
T e t u á n . 11 (^2 tarde). 

Fsta mañana se han presentado aquí dos moros de la jarea, diciendo que habían 
Huido por haber sido apaleados a causa de negarse a enterrar los cadáveres del 
enemigo* 

Hay muchos grupos formados de cinco o siete cadáveres de rebeldes, muertos por 
el fues?o de artiller a de ayer. 

Spn tantos que se tardará muchos días en enterrarlos. Se calculan en cien los muer
tos y muchos más los heridos. 

Tánger, 11 (5*42 tarde). 
Según noticias recibidas últimamente, considerables contingentes de Yevala se pre« 

taran para un nuevo ataque a Alcázar. 
A pesar de las negociaciones entabladas con el Raisuli, parece que los montañeses 

están resueltos a llevar la lucha hasta el fin, espec almente en las montañas del Fon* 
dak y Anghera, donde esperan el ataque dó nuestro Ejército. 

Mel l l l a , 11 (5*47 tarde). 
E l señor Villanueva estuvo en San Juan de las Minas, donde fué obsequiado con 

«na comida. 
También estuvo en el Monte-Uixam. 
Se muestra muy satisfecho, elogiando la labor del Ejército. 

Ceuta, I I (11*57 n o c h e ) . ^ | 
Se espera la llegada de cuatro camiones automóviles, que se emplearán en los ser* 

Vicios de los campamentos. 
La Empresa constructora del puerto hizo hoy una magnífica voladura en las cante* 

ras de Benzu. La dinamita hizo saltar 200,000 toneladas de piedra que se empleará en 
la construcción del puerto. 

Ha marchado a Tetuán un escuadrón de caballería de Vitoria, al mando del coman" 
dante don Fermín Pérez, para incorporarse al resto del regimiento allí destacado. 

Cádiz, 11 ( l l ^ i noche). 
Han llegado dos baterías Saint-Chamond, que embarcarán para Larache a bordo 

del Canalejas* # 
Para tratar de la habilitación de hospitales en Cádiz han celebrado una reunión 

los gobernadores civil y militar, el presidente de la Diputación, el alcalde y el decano 
de la Facultad de Medicina. 

Se acordó habilitar el Hospital Mora y, como se hizo en 19D9, el Hospital de 
San Juan de Dios para enfermos y heridos. 

Re resó de Tetuán el soldado de cuota Suárez Inclán, hijo del ministro de Ha* 
cienda. 

Mañana irá a bordo del Carlos V el Ayuntamiento para saludar al general PldaL 
Explosión e incendio. 

J e r e z «de l a Fx'ontera, 11 ( i r40noche\ 
Fn el taller de pirotecnia de la calle de Valderranas se 1 a r reducido una formidable 

explosión se uida de i cendio. E i fue -o ha tomado gran incremento quedando al poco 
rato des ruido el ediiicio. Las llamas invadían la casa colindante, donde est n las bo
de as de Pedro Domeq. e l pánl o era indescriptible. Sin embargo, un gran gentíj ha 
acad'do a prestar auxilio. 

Las personas que vivían en la casa incendiada no han podido librarse del siniestro. 
Han resultado con graves quemad ras e dueño del taller José Qasín, su esposa uosa-
lía Liaño y los hijos de este matrimonio Caco, de 14 años, y Luisa, de 4. También ha 
sufrido qu maduras el obrero Sebastián Bau Ista. 

Con.o ninguno de ellos lia podido decir si en la casa había más personas, se Ignora 
el número de victimas. 

Entre los escombros de la casa Incen iada se ha halla o el cuerpecito carbonizado 
de otro hijo de los dueños. Se llamaba Joaquín y tenía cuatro meses. 

A poco de ser extraídos han fallecido Rosalía Liaño y su hija Luisa* 
E l espect culo es horrible. 
Gracias a la Intervención de la guardia civil, los guardias municipales, carabineros 

y muchos vecinos han podido desalojarse las casas inmediatas. 
A las seis de la tarde se dominó el incendio. J 
La exploaión que se produjo se oyó en todo Jerez. 
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La consternación es grande. E l Ayuntamiento ha levantado (a sesión m setUU de 

duelo. 
E l niño Paco tiene una herida en la cabeza y varias quemaduras. 
E l pirotécnico ha sufrido quemaduras en los brazos y pecho y el obrero Sebe** 

tián quemaduras en todo el cuerpo. 
E l estado de los heridos es grave. E l guardia municipal Francisco Garda, que sa* 

có de las llamas a la niña María Luisa, estuvo a punto de perecer asfixiado. 

petición de Indulto.—Vfsifa*—De Marina. 
Madrid, 11 Julio (12 nochay 

La Junta municipal del partido radical ha pedido el indulto del regicida Sancho 
Alacre. 

Antes de reunirse el Consejo d ? ministros ha visitado al iefe del Gobierno ana Co
misión de la iputación de Navarra, acompañada de los diputados a Cortes señorea 
M ella, n arqués del Vadillo y Llorens, 

r 1 ob eto de la visita fué tratar de varios asuntos de enseñanza de capital Interés 
para la provincia de Navarra. 

Los comisionados han salido satisfechos de la entrevista. 
También ha visitado al presidente, antes del Consejo, el diputado Pablo Iglesfcs^ 

quien ha dado cuenra al conde de Romanones de la actitud de las autoridades en Sene* 
ral con motivo de la celebración de mítines contra la guerin. 

También le ha reiterado denuncias or t ufadas hace días con relación a trabajoéque.. 
realizan en la frontera determinados elementos en favor dé la restauración del régimen 
monárquico en Portu ah 
, E l presidente del Consejo lia prometido el señor Iglesias que tanto 2n nn asunto co
mo en otro se adoptar-n las medidas convenientes para evitar la repetición de los he
chos denunciados. 

Esta noche sale para Bilbao el señor Iglesias para asistir al mltlh contra la guerra 
que allí ha de celebrarse mafíana. 

E l ministro de Marina ultima la reorganización del Cuerpo de infantería de marina 
y el de maquinistas de la Armada-

Va esté terminado el plan de la s^gun^a escuadra. Sólo falta que el Consejo de mi* 
nistros apruette su redacción definitiva. 
i En la egunda quincena de Sepiiembro irá a San Sebastián el acorazado España . 

En dicha capital le será Impuesta la bandera de combate, regalada por suscripción 
entre las mujeres españolas. 

Al acto asistirán los reyes, una representación del Gobierno y varios generales do 
ia Armada. 
El rigor de la ordenanza.—tas obligaciones del Tesoro^-H SeuIIIai 

Ante eVConséjo Supremo de Guerra y Marina se ha celebrado la vista da la causa 
seguida al soldado del regimiento de Cerirtola Antonio Aguado Vidal por los delitos de 
deserción y abandono deservicio de armas al fr nte del enemigOg 

Antonio Aguado Vidal» hallándose dfe servicio de vigilancia con arma en el campa* 
mentó de shaten (Melilla; el 14 de Diciembre de 1912, abandonó el puesto, llevándose 
w n á , correaje y municiones, dirigiéndose al enemigo, con el que permaneció y, al fa* 
recer, haciendo armas contra las posiciones españolas hasta el mes de Mayo próximo 
oasado. 

E l segundo teniente de infantería don Alfonso Barrera, defensor del reo, ha soste
nido, en un i rillante informe, que los delitos cometidos por el reo son los de deserción 
y abandono de servicio de armas, sin circunstancias, pidiendo que sea condenado a re
clusión militar. 

E l fiscal ha pedido la per.a de muerte. 
L a causa ha quedado pendiente de sentencia. 
La suscripción de obligaciones del Tesoro ha ascendido hoy a la cantidad de p * ! 

«otas 1,053 500t 
E l ministro de Gracia y Justicia ha salido esta noche para Sevilla para acompañar • 

« su familia. Regresará el domingo por la mañana. r . 
E l crimsxx del capitán Sánchez. 

E l capitán Sánchez ha hablado con los periodistas, después de puesto en comunl 
cación. 

Nie^a su participación en el asesinato de Jalón, diciendo que no conoce Q mtfcjso 
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y 8t»pof#endo <jne la autora dat crimen es su MJa María Lulaa, auxiliada por al^ún 

OÉro amante suyo. ^ r * * * ^ \ 
Se queja de que su hija le haya imputado hechos horribles y cree que lo hace para 

ven arse de los castigos que ¿1 la daba con objeto de sacarla de la vida depravada 
que seguía, y añade: ' 

—Vo llegué a saber que estaba encenagada en el vicio más abyecto, y después 
meditando aqcrí, en mi cuarto, he sospechado que María Luisa metía hombres ea casa. 
A veces, desde mi cuarto, sentía ruido de pasos y preguntaba quién era. 

Mi hija contestaba siempre que era ella. La noche del 24 o 25, no recuerdo bien 
la fecha, estaba acostado; sentí pasos en la sala y pregunté. Como de costypnbre* 
María Luisa se apresuró a contestar: 

—Soy yo, papá. 
Yo le respondí: 
—¡Mala pulmonía te mate, cochina, por andar por el suelo descalza! 
Cree que las cartas anónimas que ha recibido en la prisión se las ha enviado su 

fclja para empeorar su situación. 
*4Jna de las postales que ha recibido dice así: 

«Francisco M. Silveira desea a usted una muerto horrible! quemado o ahorcado. 
Asesino.s> if*—*-—r . . M # * « P I • - ' ! ' 

El capitán Sánchez sabe que no será libertado y dice: 
—Lo único que deseo yo es que me fusilen Demasiado sé lo que roe espera. Quie

ro que me peguen cuanto antes cuatro tiros para dejar este horrible sufrimiento que! 
me atenaza hace dos meses. No quiero vivir sin honra. 

Contesta negativamente a cuanto se le pregunta sobre el desaparecido de Coruña 
y la ficha del Círculo de Bellas Artes. 

Sánchez ha nombrado letrado defensor. 
En cuanto se le participó la orden de haber sido puesto en comunicación escribió 

tina carta al señor Serrano Batanero solicitando que fuera a verle para encargarse de 
Sil defensa. 

. Se niega a retratarse. 
*i. El juez ha prohibido que entren fotógrafos en prisiones. 

El capitán general de la región ha autorizado a los capitanes de la escala de reser*. 
va de infantería para formar tribunal de honor al de su empleo Manuel Sánchez López, > 
procesado por el asesinato del señor Jalón. ~~ ~ 

En su consecuencia esta noche, a las diez, se reunirán en prisiones militares y ante 
ellos comparecerá el capitán Sánchez, que ya está en comunicación, y le será notifica 
da la resolución de sus compañeros. *x 

El tribunal de honor no se le be formado por el crimen, sino por otros actos que 
(afectan a la honorabilidad. 

T « . .A.ZW JT JOS X V €31 
Servicio especial de la AGENCIA HA VAS* 

Inauguración de una escuela* 
Bio Janeiro, 11 (10 mañana). 

El presidente de la República, acompañado de los ministros, inauguró la Escuela 
Superior de Agricultura, Medicina y Veterinaria. 

La Prensa hace grandes elogios del ministro de Agricultura. í|&r;.¿ , £ j & M 

Todos contra Bulgaria: 
Buokarest, 11 (1 tarde). 

Las tropas rumanas han ocupado Sllistria. 
Sofia, 11 (2* 15 tarde). 

E l Consejo de ministros ha acordado no oponer resistencia al avance de las tropas 
túlgaras. 

Salónica, 11 (2,30 tarde). 
Las tropas griegas han ocupado Demlrhfssar después de una batalla de 56 horas, ea 

vía cual ha jugado con frecuencia la artillería. 
Buokarest, 11 (2*40 tarde). 

Un despacho oficial dice que la ocupación de Sllistria se ha efectuado sin oposición 
Je ninguna ciase. 

Has r*adld9 tas w m uoei «eidifca fe&lwQS e !«• tropas r ufflftSM' 
.... • 



Estas han sido acogidas con entusiasmo por *». población musulmana y la colonia 
rumana. 

Oonstantinopla, 11 (4*52 tarde). 
E l Gobierno declara que Turquía está en el caso de recuperar los territorios, inva* 

didos hasta la línea de Enos Midia. 
S i ios evacúan sin resistencia las tropas búlgaras, no rebasarán loe turcos esta línea. 

Bnokaroat, 11 (8*5 noche). 
E l Gobierno ha acordado tomar parte en las gestiones relativas ai reparto definitivo 

de los territorios de la Turquía europea. 
E l ministro de Rumania ha notificado a Bulgaria que las tropas han salvado la fron* 

tera y que ha salido de Sofía su legación. 

En la Cámara francesa.-En ia Cámara de los Comunes. 
París , 11 (6*5). 

Han terminado en la Cámara las interpelaciones comenzadas hace algunas semanas 
con motive» délos incidentes antimilitaristas promoyidos por los sindicalistas. 

E l ministro cíe justicia dice que el Gobierno no puede menos que reprimir cuanto 
tienda a desprestigiar la disciplina del Ejercito y, por lo tanto, toda manifestación an
timilitarista será castigada con el mayor ri^or. 

E l señor Barthou presenta la cuestión de confianza contra un orden del día de los 
socialistas que es rechazado por ¡521 votos contra 95. 

Es presentado un orden del día de confianza ai Gobierno que consta de tres partes. 
La primera> condenando las manifestaciones milit res y aprobando su represión, es 

aceptada por 451 votos contra 72. 
La segunda, facultando al Go ierno para impedir la reproducción de tan lamenta* 

bles incidentes, es aprobada por 2 votos contra i r . 
La tercera, aprobando los actos del Gobierno contra la propaganda antimilitarista-

es aceptada por unanimidad por el procedimiento de manos levantadas. 
La Cámara aprue a el proyecto cíe ley por el cual se organiza la asístenc a en favor 

de las fam lias numerosas^ 
S¿ levanta la sesión. 

Londres, 11 (7*55 noche). 
Durante la sesión celebrada hoy en la Cámara de los Comunes un sujeto que estaba 

en la tribuna publica ha gritado: justicia a las mujeresi al tiempo que dispara a una 
pistola, que resultó ser un juguete de niño. 

Otro sujeto simultáneamente ha arrojado en dirección a los escalos un puñado de 
folletos. 

Ambos han sido ex pulsados. 

Imcrea t» dd £ L WWiCSPADO* Saca4iUers Bteacfe* a hUu taja* 

¿ éüufre ó&í estómago f 
¿No tiene V . apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿Tiene V , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a , 

d i s e n t e r i a , ú l c e r a de l e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a g á s t r i c a , a n e m i a con 
d i speps ia , una enfermedad del intestino? ¿Por l a mañana, a l levantarse, tiene l a 
lengua sucia, mal olor de aliento, es tá bilioso^ tiene aguas de boca? Después do 
las comidas, tiene V, eruptos ágrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, 
ruidos en los oídos, sofocación/ opresión, palpitaciones al corazón? ¿Tiene V . 

DISPEPSIA 
y dolores a l vientre, á la espalda, vómitos, diarrea? ¿Se altera V . con facilidad, 
está febril, se i rr i ta por la menor cansa, está triste, abatido, evita el trato so
cial , teniendo por la noche ensuefíos, sueño agitado, respiración difícil? ¿Ningún 
remedio, ningún régiímen ha podido curar á v.? Consulte usted con su ̂ médico y 
le r ece ta rá el E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E G A R L O S (StoaudixJ y 
recobrará la salud. 

De venta en las principates farmacias del mundo y S e r r a n o , 30 , M A D R I D . 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 


